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       DEMÔNIOS             

DA CARNE 

O GUIA COMPLETO PARA 

CAMINHO DA ESQUERDA 

MAGIA SEXUAL 


CROWLEY BARUC 

 Vamos falar sobre o assunto mais misterioso de todo sexo. 

 O sexo é um fenômeno eletromagnético. 




PREVISÕES 

O livro diante de você é um guia no sentido de que irá acompanhá-lo em uma jornada. 

A rota que tomaremos passa por paisagens de estranha beleza e por abismos perigosos. É conhecido como caminho da esquerda. Poucos têm 

percorreu esta estrada, e menos ainda chegaram ao seu destino final e distante. 

Infelizmente, a maioria dos mapas disponíveis anteriormente deste terreno misterioso foram elaborados por aqueles que nunca pisaram no caminho. No entanto, eles irão alertá-lo sobre os terríveis perigos enfrentados ao longo do caminho, sugerindo que sua árdua passagem apenas leva ao mais sombrio dos becos sem saída. 

Esses cartógrafos defeituosos irão alertá-lo de que as únicas almas que podem ser encontradas nesta rua mal iluminada são tolos, lunáticos, canalhas e ladrões. (Na verdade, pode haver alguma verdade nessa última advertência, mas o aventureiro nato não será dissuadido tão facilmente.) Existem outros mapas, oferecidos por almas um pouco menos tímidas, que se assemelham mais à realidade. No entanto, esses guias apontam despreocupadamente apenas os 

atrações turísticas mais reconfortantes do roteiro turístico. Todos os becos 4 
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escuros, bairros de má reputação e distritos da luz vermelha são mantidos fora da vista, considerados impróprios para consumo público. Tal escrúpulo permite ao explorador apenas uma perspectiva cuidadosamente expurgada. 

Além disso, as especificações encontradas neste tipo de mapa são frequentemente tão complicadas que o 

o viajante não sabe qual é o fim. 

Por fim, há o mapa elaborado por aqueles que se declaram não apenas guias turísticos, mas que orgulhosamente reivindicam esta viragem à esquerda no seu 

totalidade, saudando-o como o melhor lugar para se estar. No entanto, se o viajante incauto consultar esses mapas, mesmo para obter as direções mais simples, torna-se imediatamente aparente que houve alguma confusão. Esta confusão, ao que parece, deve-se a uma simples mas persistente apropriação indevida de nomenclatura. A área nesses mapas marcada de forma tão visível como “o caminho da esquerda” revela, após uma inspeção mais detalhada, ser um caminho totalmente diferente. 

 Demônios da Carne,  concebido em parte como um corretivo para os falsos desvios e desvios descritos acima, traça esse caminho até então mal interpretado a partir de uma perspectiva muito diferente. Em nosso mapa, mostramos claramente o 

plano rodoviário completo em toda a sua topografia tridimensional e complexidade, a partir de seu remoto ponto de origem oriental. Também rompemos a superfície visível desta passagem para revelar as camadas arqueológicas ocultas da corrente sinistra à medida que ela percorre o tempo. Acompanhando você nesta viagem, oferecemos sugestões práticas para navegar pela estrada da esquerda em um mundo ocidental contemporâneo que não oferece bússola confiável. 

4 

Mas chega de metáforas sobre mapas e caminhos. Vamos ser sinceros: você escolheu este livro para ler sobre sexo. 

E certamente há muito sexo nestas páginas, narrando uma diversidade infinita de experiências eróticas. Da alquimia do sangue menstrual e do sêmen ao culto ritual da vagina. Sexo com monges promíscuos e prostitutas sagradas, do Tibete à Babilônia. Sexo necrofílico em locais de cremação. Sexo coprofílico na Sicília. Sexo incestuoso na Índia. 

Sexo vampírico na China. O orgasmo como sacrifício. O orgasmo se prolongou. Sexo com Deusas. Transexualismo psíquico. Sexo com seres desencarnados. 

Escravidão sexual. Domínio sexual. Transe sexual. Sexo anal egípcio antigo entre Set e seu sobrinho Hórus. Sexo oral. Sexo autoerótico. Sexo em grupo. 

Sexo telepático. Todos os tipos de seitas sexuais. Sexo tântrico. Sexo gnóstico. Sexo satânico. 

Sexo com jovens virgens. Sexo com idosos. Sexo com esposas de outros homens. Até sexo com Jesus. 

No entanto, o panorama multicorpo de deleite polimorfo que emana deste livro não é apresentado apenas para estimular o cansado ou excitante. 

 tédio voluptuosos com novos desvios que ainda não experimentaram. É 

importante estabelecer que existe uma diferença significativa entre o prazer profundo da sexualidade desfrutada por si mesma como uma experiência fisiológica e estética, e a sexualidade utilizada para propósitos mágicos ou iniciáticos autênticos – o núcleo do caminho da mão esquerda. Retirados do seu contexto adequado, os boatos aparentemente lascivos pressionados entre 5 
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estas páginas podem – e provavelmente serão – ser mal interpretados se esta distinção não for levada em conta. 

Ao mesmo tempo, deve ser salientado que todo o tema da a magia sexual tem sido cercada por uma tremenda hipocrisia, emanando tanto dos mágicos sexuais praticantes quanto daqueles que apenas observam suas atividades. Por exemplo, muitos curiosos vasculharam casualmente o nível mais superficial da magia erótica, na esperança de aprender algumas dicas sexuais para apimentar uma vida amorosa sem brilho. Na maior parte, esse jogo equivocado de magia sexual é apenas uma perda de tempo, gerando pouca excitação física e absolutamente nada em termos de magia. Mas alguns mágicos sexuais hipócritas assumiram a posição escolar de que este fenômeno bastante comum é "imoral" ou "espiritualmente prejudicial", ou mesmo que a magia sexual deve ser realizada sem uma centelha de luxúria ou emoção para ser legítima. Por outro lado, o não-mágico pode zombar de toda a ideia de magia erótica, descartando-a como uma espécie de piada suja, recusando-se a aceitar que os mágicos sexuais estejam fazendo algo mais profundo do que saciar a sua vida normal. 

apetites carnais sob o disfarce da doutrina esotérica. 

Por trás destas atitudes hipócritas está a horrível banalidade a que Eros foi reduzido no mundo ocidental moderno. 

Com esse espírito, alguns de nossos leitores podem imaginar que um guia para a magia sexual do caminho da mão esquerda proporcionará as emoções furtivas e baratas da magia sexual velada. 

5 

pornografia. Literalmente falando, aquela tão difamada palavra pornografia, do grego porno (prostituta) e graphia (escrita) significa simplesmente 

“escrever sobre prostitutas”. Portanto, para aqueles de vocês que esperavam fervorosamente que este livro fosse pornográfico, há de fato textos suficientes sobre prostitutas nestas páginas para se qualificarem tecnicamente. É claro que as prostitutas com as quais nos preocuparemos são as transmissoras daquela há muito perdida ars amatoria da prostituição sagrada. Se a prostituição já desempenhou uma função nobre e até sagrada, então por que não uma pornografia sagrada? Tal forma seria algo muito mais subversivo e poderoso do que a repetição estereotipada de convenções que normalmente associamos ao género. A autora britânica Angela Carter, cujas histórias cruéis eram geralmente tingidas de uma sexualidade perturbadora e surreal, certa vez sugeriu as possibilidades: 

“O pornógrafo moral seria um artista que utiliza material pornográfico como parte da aceitação da lógica de um mundo de licença sexual absoluta para todos os gêneros, e projeta um modelo de como tal mundo poderia funcionar. 

O seu negócio seria a desmistificação total da carne e a posterior revelação, através das infinitas modulações do ato sexual... o pornógrafo tem em seu poder tornar-se um terrorista da imaginação, um guerrilheiro sexual cujo propósito é derrubar o nosso noções mais básicas dessas relações, para restabelecer a sexualidade como um modo primário de ser, em vez de uma área especializada de férias do ser, e para mostrar que os encontros diários no leito conjugal são paródias de suas próprias pretensões. 

De muitas maneiras, a descrição de Carter da "guerrilha sexual" que derruba tabus e que desmistifica totalmente a carne é uma excelente introdução ao trabalho do mago sexual do caminho da mão esquerda que este livro ilustra. 

Para os magos do caminho da mão esquerda, a sexualidade é ainda mais do que “um modo primário de ser” – o estado alterado de êxtase erótico extremo 6 
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é um modo de ser potencialmente divino, a dança caótica de duas energias opostas magneticamente atraídas que permite a criação de um terceiro poder que transcende o humano. 

O casal que libera esse poder oculto e psiquicamente remanifestado do caminho da mão esquerda dentro de seus organismos sob o jugo do orgasmo em toda a sua intensidade, achará difícil retornar à existência pré-programada que antes levavam. O homem e a mulher que pelo menos uma vez experimentaram a liberdade do caminho da mão esquerda, expressa através dos seus ritos sexuais auto-deificantes, saíram do jogo humano tal como é normalmente jogado. 

Se o caminho da esquerda é perigoso – um ponto em que tanto os seus detractores como os seus defensores concordaram – um dos seus principais perigos é o perigo da liberdade num mundo quase instintivamente empenhado em esmagar a liberdade, seja qual for a forma que ela possa aparecer. Todas as autocracias dominaram restringindo severamente o pleno desenvolvimento do poder sexual nos seus súbditos. A mão esquerda 6 

Este caminho, um método de activação consciente de níveis de energia erótica quase desconhecidos nas relações sexuais convencionais, deve ser visto como uma ameaça a qualquer hierarquia que procure refrear o desenvolvimento do homem em deus. A gnose sexual do caminho da mão esquerda tem o potencial de forjar indivíduos heróicos e autodeterminados a partir da carne balida do rebanho humano. 

As pesquisas do excêntrico (alguns diriam insano) psicólogo Wilhelm Reich sobre os mistérios inexplorados do orgasmo na consciência humana estão parcialmente de acordo com os antigos ensinamentos do caminho da mão esquerda. Em seu livro The Mass Psychology Of Fascism, Reich reconheceu a ameaça que a liberdade erótica total representaria para qualquer mecanismo de controle social. Em consonância inconsciente com a veneração do caminho da mão esquerda de Shakti, o divino poder sexual da mulher, ele escreveu: “Mulheres sexualmente despertas, afirmadas e reconhecidas como tais, significariam o colapso completo da ideologia autoritária”. George Orwell, no seu romance distópico 1984, que continua a ser um diagnóstico agudo para o culto moderno ao controlo, também compreendeu que a limitação do poder sexual era uma das armas mais insidiosas da autocracia. Orwell faz Julia, a heroína de 1984, perceber o segredo de Eros: "Ao contrário de Winston, [ela] compreendeu o significado interno do puritanismo sexual do Partido. Não foi apenas porque o instinto sexual criou um mundo próprio que estava fora o controle do Partido e que, portanto, deveria ser destruído, se possível. O mais importante era que a privação sexual induzia a histeria, o que era desejável porque poderia ser transformado em febre de guerra e adoração de líderes. 

É improvável que o adepto do caminho da esquerda, radicalmente individualizado e separado das ilusões da multidão através da transgressão sistemática do tabu e do "mundo próprio" da sexualidade transcendente, seja arrastado pelas paixões irrefletidas das massas. Na primeira manifestação histórica da sinistra corrente que investigaremos, a Vama Marga da Índia, esta 

elemento de desafio social torna-se evidente. A recusa do iniciado indiano do caminho da mão esquerda em seguir as restrições religiosas da sua sociedade contra o sexo entre as castas, o consumo de vinho, o consumo de certos alimentos "impuros", é a base sobre a qual ele ou ela eventualmente transgride o estado humano e torna-se divino. Nas seitas mais extremadas do 7 
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caminho da esquerda, como os Aghori, a transcendência de tabus internos profundamente arraigados vai muito mais longe. Embora este fator crítico de subversão social tenha sido ignorado ou encoberto por intérpretes mais moderados do caminho da esquerda do que nós, você descobrirá que esta recusa em seguir as regras ditadas por outros é um dos fatores universalmente definitivos que separam a esquerda caminho de formas mais suaves e menos antagônicas de magia sexual. 

Seria fácil interpretar mal este desafio aos costumes sociais e religiosos como uma declaração puramente política. Contudo, uma vez libertado de um conjunto de antolhos psíquicos, o mago do caminho da mão esquerda não os troca simplesmente em 7 

para um novo conjunto. Ele ou ela se esforça para alcançar um estado de espírito em que todas as formas de ortodoxia devem ser questionadas e rejeitadas. 

Mesmo nesta fase inicial, o leitor perspicaz terá percebido que quando falamos de magia sexual com a mão esquerda, não estamos preocupados apenas com o funcionamento da genitália para algum propósito de feitiçaria. 

Sim, a sua ferramenta central de iluminação é a sexualidade desperta. Mas a tradição do caminho da mão esquerda na verdade fornece uma abordagem para todos os aspectos da existência, uma filosofia – ou “amor ao Sophia" – esse conjunto de ações pode transformar toda a estrutura psicobiológica humana, não apenas seu pênis ou vagina. 

Pode-se dizer que a magia sexual do caminho da mão esquerda é uma forma de iniciação conscientemente projetada para um mundo irremediavelmente fodido. A filosofia do caminho da mão esquerda postula que é o método mais adequado para os tempos apocalípticos e desequilibrados em que a humanidade existe atualmente, uma era que a disciplina tradicional do caminho da mão esquerda indiana reconhece como Kali Yuga. São necessárias medidas excepcionais para despertar para a plena consciência sob tais condições desfavoráveis. O primeiro passo é rejeitar a tristeza e o desespero que tais tempos podem inspirar e abraçar com alegria o caos do mundo em desintegração, esse espetáculo cintilante e ilusório que emana da vulva da Kali escura. 

E uma das grandes ferramentas de transformação que Kali preside é a carne, especialmente porque está sujeita à chama do desejo. 

Fora da tradição do caminho da esquerda propriamente dita, a antiguidade pré-cristã reconheceu claramente que os estados mentais transformadores e misteriosos atingíveis através da sexualidade fazem parte do reino dos Deuses. Na verdade, 

muitos termos comuns que denotam a sexualidade na linguagem moderna ainda trazem os traços indeléveis daquela antiga apreciação da natureza mágica – e até mesmo religiosa – da sexualidade humana. O erótico remete ao deus Eros, 

afrodisíaco refere-se à deusa Afrodite, assim como venéreo é derivado de Vênus. As origens mágicas da palavra “fetiche” também são bastante conhecidas – deriva do português feitico, para feitiçaria ou encanto. Quem pode negar que o domínio poderoso com que um fetiche sexual cativa o fetichista é tudo menos um fascínio, um glamour, de natureza inteiramente mágica? O caminho da esquerda, em todas as suas formas, devolve conscientemente Eros ao anteriormente exaltado colocá-lo outrora na vida humana, reconhecendo a divindade adormecida do sexo, mesmo em práticas consideradas sórdidas e vergonhosas pelos 8 
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profanos. 

Por baixo do seu exame por vezes contraditório dos símbolos e premissas da magia sexual de várias tradições culturais e religiosas, Demons Of The Flesh postula um fenómeno biológico universal aparentemente ligado à consciência humana e à sexualidade. Como veremos, a expressão tântrica indiana caminho da mão esquerda descreve essa anomalia psicossexual com grande precisão. Porém, também utilizamos a expressão “corrente sinistra”, que indica sua existência não indígena e onipresente, não apenas em uma tradição cultural específica, mas como uma força localizada no próprio corpo. 

8 

Já indicamos o papel central que o sexo desempenha no caminho da mão esquerda, mas, presumivelmente, você deve estar se perguntando onde entra a “mágica” mencionada no subtítulo deste livro. inerente em o prazer sexual foi reduzido ao seu estado atualmente degradado, assim como a outrora arte real da magia sofreu um declínio semelhante no mundo moderno. Se não associarmos imediatamente a palavra com truques e prestidigitação do show business, então ela evoca o ocultista consumidor vulgar, vestido com o manto "mágico" obrigatório, recitando credulamente feitiços "mágicos" doutrinários, geralmente esperando em vão convocar o dinheiro que ele ou ela não tem as habilidades para ganhar ou para atrair um determinado objeto de desejo sem adquirir as qualidades sociais para sequer iniciar uma conversa. Por outras palavras, a magia, pelo menos no mundo ocidental, tornou-se um brinquedo exótico para os perdedores, a actuação de pensamentos ilusórios e desejosos para alcançar objectivos transitórios realizados de forma mais eficiente através do desenvolvimento mundano da competência pessoal. 

A magia, da perspectiva do caminho esquerdo delineada aqui, está muito distante da mercadoria bruta que se tornou no meio ocultista moderno. Estamos focados aqui na Grande Obra, na transformação alquímica sexual do ser humano em semidivindade, não no desenvolvimento de alguns 

truques de salão perigosos. No caminho indiano da mão esquerda, os maiores mágicos são o divya ou o bodhisattva, que não precisam recorrer a nada que se assemelhe a um ritual para criar a transformação radical de maya, a substância da qual a mente e a matéria são compostas. Os poderes mágicos, tal como entendidos no Ocidente, são por vezes uma consequência da iniciação erótica, mas são secundários em relação à remanifestação radical do eu em modos superiores de ser, que é a razão de ser do caminho da mão esquerda. Nas antigas tradições helênica e gnóstica também consideraremos como expressões da corrente sinistra, um divya é conhecido como mago, um ser cujo poder mágico é baseado no cultivo interno do eu até níveis demoníacos de consciência. 

Como esse estado de ser é o objetivo de todos os sinistros magos sexuais atuais, não fornecemos ao leitor feitiços, maldições ou rituais de pré-mudança. Também não fornecemos nomes de demônios garantidos cumpra todos os seus comandos, nem encantos infalíveis que irão capturar os alvos de sua luxúria. Se você for ingênuo o suficiente para procurar por tais panacéias instantâneas, nossa ênfase na importância do trabalho mágico autodirigido como um processo interno de autodeificação provavelmente será extremamente frustrante. Este livro deixará claro os métodos perenes do caminho da mão esquerda que ativam o curso eterno de desenvolvimento 9 
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seguido pelo divya ou o mago do caminho da mão esquerda, mas evita deliberadamente conduzir o leitor mecanicamente através de uma lista de verificação de truques externos. Você não encontrará nada como: 1) Vagina aberta. 2) Insira o pênis. 3) Diga a palavra mágica com convicção. 

Esse tipo de coisa é inútil, para não dizer um insulto à inteligência de 9 

o mágico em ascensão. Instruções dogmáticas, pela nossa experiência, não podem produzir grandes mágicos – elas apenas provam que o leitor pode seguir comandos obedientemente. Tais atalhos e simplificações não proporcionam nenhum dos atritos necessários para o estudante do caminho da mão esquerda, sem os quais nenhum esforço abrasivo necessário para se iniciar pode ser desencadeado. Demons Of The Flesh, que somos imodestos o suficiente para classificar como um Tantra para o século XXI, é construído para proporcionar esta fricção, em vez de destilar o caminho da mão esquerda em um leite materno fácil de engolir para o lactente. . Por esta razão, embora sejam sugeridos métodos práticos de procedimento, este não é tanto um livro de “como fazer” – seu foco está no “por que fazer”. Em nossa opinião, uma marca do verdadeiro mago do caminho da mão esquerda é a capacidade de integrar sistemas simbólicos complexos, sintetizá-los com a experiência pessoal e criar, a partir dessa síntese, sua própria direção única no caminho da mão esquerda. 

Uma crença comum, mas errônea, sobre magia sexual, caminho da mão esquerda ou outro, é que sua prática consiste em nada mais do que fazer um forte desejo focado durante o orgasmo. Se fosse esse o caso, alguém dificilmente seria necessário um livro inteiro sobre o assunto – a última frase seria suficiente para uma educação completa em magia sexual. Este é na verdade apenas um dos métodos menos sofisticados de feitiçaria sexual, e embora o mago do caminho da mão esquerda possa experimentá-lo como um meio de testar a insubstancialidade de todos os fenômenos mentais, ele não pode ser comparado ao muito mais essencial método da mão esquerda. 

métodos de caminho de iluminação sexual, como Kundalini, que remodelam a consciência para níveis supernos de realização que transcendem inteiramente o modelo pueril de “desejar o bem” da magia sexual popular. 

Talvez a prevalência desta ideia, mesmo entre aqueles que deveriam saber mais, se baseie no fato de que tanto se escreveu sobre Aleister A "magia sexual" de Crowley, que em sua prática cotidiana consistia de fato em pouco mais do que coordenar desejo e vinda. Mas Crowley, apesar de sua ascensão póstuma como a “marca” mais reconhecida no campo da magia sexual ocidental, não é o princípio e o fim de tudo da magia sexual. A idéia do orgasmo mágico não surgiu espontaneamente das entranhas de Crowley um dia. Na verdade, como mostraremos, os agora obscuros precursores pseudo-rosacruzes de Crowley, como o mágico sexual afro-americano PB 

Randolph e o espermófago alemão Theodor Reuss originaram muitas das ideias que comumente se pensa que a Grande Besta 666 "descobriu". ", assim como vários de seus contemporâneos e antecedentes desenvolveram essas mesmas ideias em direções mais pertinentes do que o próprio Mestre. 

Também tentaremos resolver a espinhosa questão de saber se Crowley é de fato um mago do caminho da mão esquerda. 

Neste último aspecto, deve ser dito que a prática da magia sexual por si só não qualifica um mago para o caminho da mão esquerda. Todo maluco do ocultismo que 

10 
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Aquele que já proclamou que seu orgasmo é um evento mágico de primeira ordem não é necessariamente um iniciado no caminho da mão esquerda. Da mesma forma, a ausência de sexualidade na prática mágica é um sinal claro de que não se está mais lidando com o caminho da mão esquerda no seu sentido clássico. 

Colocamos a magia sexual da mão esquerda em um contexto histórico, analisando algumas das figuras históricas pitorescas que praticaram o orgasmo. 

taumaturgia no Ocidente moderno. Mas devemos deixar claro que não é nossa intenção inspirar os nossos leitores a imitar as vidas e lendas destes indivíduos. O caminho da mão esquerda está firmemente focado na autodeificação – a idolatria fanática e a adoração de heróis inculcadas por tanta literatura ocultista para as “estrelas” do passado estão totalmente fora de lugar com os objetivos do caminho da mão esquerda. Se existe uma atitude apropriada do caminho da esquerda a ser tomada com os famosos e infames professores de magia sexual do passado, certamente é irreverência, não santificação piedosa. Na verdade, no processo de transformação da consciência humana em consciência divina através da iniciação erótica, é obrigatória uma irreverência saudável dirigida às suas próprias pretensões. 

O mundo está cheio de pessoas que devoraram milhares de livros mágicos e ainda assim nunca realizaram um único ato genuíno de magia. 

Esse fenômeno é tão prevalente que a síndrome ganhou até um nome: o mágico da poltrona. Certamente não é nossa intenção reproduzir neste livro algo ainda pior – o mágico sexual ao lado da cama. 

Supondo que você esteja lendo isto como uma visão geral introdutória da magia sexual do caminho da mão esquerda, e não simplesmente como uma diversão perversa, os princípios aqui descritos devem ser implementados em sua própria carne, através da ação no mundo real, em oposição à abstração cerebral. . 

É claro que houve outros livros que tentaram comunicar algo dos mistérios da magia sexual. Contudo, do nosso ponto de vista, a maioria destes volumes anteriores erraram o alvo. Gostaríamos de pensar que o nosso objectivo será mais preciso. Na maior parte, os textos de magia sexual anteriormente disponíveis suavizaram o poder penetrante disponível ao mágico erótico em uma espuma pegajosa e pegajosa de romantismo insípido. As ofertas mais recentes foram voltadas para os fracos, sensibilidades chorosas do chamado movimento Nova Era. Esses guias tímidos ofereceram uma abordagem sexual totalmente desfigurada e domesticada. 

mágica para seus leitores. Este volume ficará desconfortável na prateleira com aqueles trabalhos mais suaves e menos diretos. Se a sua compreensão da magia sexual foi adquirida apenas a partir desse trabalho doentio, esperamos que este livro sirva como um antídoto purificador para equívocos anteriores. 

Não menos importante dos equívocos que temos visado é a compreensão totalmente incoerente e historicamente inválida da natureza exacta do caminho da esquerda que prevaleceu durante o último século ou mais no mundo ocidental. Um dos desafios ao escrever este livro foi definir adequadamente um 11 

assunto que muitos já pensam que entendem, mas na verdade não entendem 

– pelo menos, não por qualquer padrão objetivo que possamos identificar. 

11 
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Ao tentar esclarecer o que é o caminho da esquerda, estamos apenas começando a tarefa maior de estabelecendo um modelo de trabalho congruente da corrente sinistra no Ocidente. Construído, como deve ser, sobre as ruínas da confusão do passado, esse modelo funcional poderá levar mais cinquenta a cem anos para realmente se firmar. 

Embora nós mesmos pratiquemos magos sexuais do caminho da mão esquerda, este livro não foi concebido de forma alguma como um meio de conversão ou como um meio de conversão. 

dispositivo de recrutamento. Como deixaremos claro, o caminho da esquerda é, apesar de todos os seus elementos antiautoritários, uma forma elitista de iniciação. Com isto, não queremos dizer que os adeptos do caminho da esquerda se considerem necessariamente superiores aos não iniciados – apenas que a corrente sinistra não é para todos e nunca poderá ser um caminho para milhões. A leitura deste livro pode muito bem esclarecer que você não seria adequado para esta escola de iniciação. 

A sexualidade é a expressão no mundo material do conceito metafísico de polaridade – o yin e o yang, Shiva e Shakti, a rosa e a cruz, a união e transcendência dos opostos. Demons Of The Flesh é exatamente o que descreve, no sentido de que pode ser entendido como uma magia sexual funcionando por si só. Sendo uma criação criada pelas energias eróticas polarizadas da sexualidade masculina e feminina geradas pelos seus autores, este livro ilustra como a força sexual combinada de dois mágicos pode criar uma terceira entidade demoníaca. Ao moldar as palavras e perspectivas colaborativas de dois mágicos em um todo coeso, pretendemos trazer à existência um elemental mágico que assume uma certa vida própria, independente de seus criadores. Sempre que dois magos trabalham juntos, o resultado é a criação de tal força elementar; William S. Burroughs e Brion Gysin referiram-se a este fenômeno como "a terceira mente". Assim como a magia erótica do caminho da mão esquerda 

cria um espaço numinoso no qual as energias muito diferentes do masculino e do feminino podem se comunicar e ver além dos limites do gênero, assim como a dupla voz deste livro fala de um ponto de vista que transcende o masculino e o feminino. 

 

LIVRO UM: 


A Corrente Sinistra no Oriente 

 

EU 


VAMA MARGA 

 

Fundações do Caminho da Mão Esquerda 

O maldito Buda: uma parábola do caminho da mão esquerda Uma história do caminho da esquerda da tradição tântrica da Índia ilustra perfeitamente o contraste entre as práticas religiosas que negam o mundo e os métodos extáticos necessários para a libertação nesta Kali Yuga. 

Codificados nesta narrativa estão quase todos os postulados fundamentais da iniciação do caminho da mão esquerda. 
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Trata-se das aventuras de um certo Vasistha, emulado como o epítome austero do iogue reverenciado pelos hindus ortodoxos. Vasistha, um sábio brâmane, é 

totalmente respeitável, sóbrio e cumpridor da lei, incorporando a própria essência da adesão às convenções e da negação do mundo. Durante seis mil anos, ele viveu a vida agonizante de um asceta que se autotortura, um modelo de virtude assexuada e livre de desejos, meditando fielmente e em perfeita conformidade com os princípios hindus. 

regras e regulamentos. E ainda assim, apesar de todo o seu estrito ascetismo e santidade, o objeto de sua devoção, a Grande Deusa, nunca se dignou a aparecer para ele. 

Exasperado com seu fracasso, Vasistha perde sua célebre compostura, ficando tão irritado que deseja amaldiçoar a esquiva Deusa que resistiu ao seu pedido fiel e piedoso. 

O pai brâmane de Vasistha obriga seu filho a resistir a esse ato blasfemo e a tentar novamente, embora sugira que Vasistha está latindo árvore errada, e nem mesmo entende a Deusa corretamente. O Sábio persevera, seguindo o conselho de seu pai de meditar no ser divino como a substância feminina mágica, iluminando como dez mil sóis, da qual o universo é feito; o espírito incrivelmente belo e terno que encheu a árvore Bodhi, sob cujos galhos o príncipe indiano Gautama Siddartha se tornou o Buda. (A árvore Bodhi pode ser comparada àquela outra mítica Árvore do Conhecimento da qual a serpente deu o fruto proibido do conhecimento a Eva.) 

Essa abordagem funciona melhor. A Grande Deusa finalmente aparece ao sábio em uma de suas muitas formas shakti de Sarasvati, apenas para lhe fornecer a notícia desconcertante de que ele desperdiçou completamente os últimos seis mil anos meditando de acordo com as leis védicas de solenidade e negação corporal. 

Em vez disso, ela diz ao perplexo iogue, ele deve aprender o ensinamento Kaula de 17 

iluminação (o Kaula é uma das primeiras seitas do caminho da esquerda conhecidas). Se ele se apegasse aos métodos tradicionais de ascetismo e ioga, ri a Deusa, ele nunca se libertaria o suficiente para obter, mesmo que momentaneamente, uma visão de seus pés divinos; muito menos sua plena presença divina. “Minha adoração é sem austeridade e sem dor!” a fascinante Shakti 

proclama. Antes de desaparecer, Ela convida Vasistha a viajar para o Himalaia, onde ele aprenderá o verdadeiro caminho para a libertação nesta era. 

Seguindo devotamente o comando da Deusa, Vasistha viaja para um reino oculto no Himalaia conhecido como Mahacina. Lá, o asceta descobre nada menos que a divindade Vishnu, que assumiu a forma do próprio Buda, acompanhado por vários estudantes. Mas, para horror de Vasistha, o Buda de olhos turvos e seus discípulos estão visivelmente bêbados, nus e em óbvio estado de excitação sexual. 

Vasistha fica escandalizado ao testemunhar o Buda e seus alunos descaradamente entregando-se a relações sexuais perpétuas com uma série de companheiras encantadoras. Por baixo de seus longos cabelos desenfreadamente desgrenhados, essas mulheres não usam nada além de sinos tilintando suavemente que tocam com o ritmo erótico de sua união. 

Eles são os devis graciosos, cuja sexualidade 13 
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o abraço transmite a iniciação mais elevada. 

Vasistha, indignado, dá um sermão ao Buda sobre o erro de seus caminhos, afirmando que suas ações vergonhosas contradizem todos os ensinamentos sagrados de Deus e do homem. O próprio Buda não havia ensinado que kama (desejo) era a causa de todo o sofrimento humano? O 

risonho Buda refuta isso, bêbado, observando que Vasistha é quem está errado, pois ele confundiu o mundo exterior. 

aparência para a realidade. A sexualidade intoxicada que ele e os seus discípulos celebram são ferramentas rituais para a iluminação, explica o Buda, e as belas mulheres cujos corpos desfrutam são na verdade imagens da Grande Deusa, consagradas através da iniciação secreta Kaula. 

O Buda então induz Vasistha ao caminho da mão esquerda, instruindo-o nos métodos de iluminação sexual. Através da celebração de ritos sexuais com as encantadoras consortes do Buda, Vasistha alcança contato direto com a Grande Deusa, Aquela que por tanto tempo o iludiu. Num lampejo de deleite prolongado e sobrenatural, com seu corpo unido ao corpo da Grande Deusa em forma humana, o sábio alcança instantaneamente a liberação que buscou em vão através da abnegação por tantos milhares de anos. 

Extraída de imagens pitorescas e especificidades regionais, a história de o Sábio Vasistha descreve a jornada que aguarda todo mago do caminho da esquerda. Todos os que trilham o caminho sinistro viajam da terra familiar de seu 

ou a sua proveniência original para um território misterioso onde todas as convenções conhecidas são invertidas e o êxtase sexual é revelado como a grande força do despertar. Desafiando todos os cultos puritanos que iriam refrear os 18 

19 

exaltado o poder de Eros, os Adeptos do caminho da mão esquerda abraçam a liberdade incondicionada. 

Princípios essenciais do caminho da mão esquerda Longe de ser o vago apanhado que se poderia imaginar à primeira vista devido a tantas décadas de uso indevido no Ocidente, a frase "caminho da mão esquerda" é muito específica no seu significado preciso, o que se tornará aparente quando examinarmos o original em sânscrito. frase Vama Marga, da qual é traduzida. 

E, no entanto, apesar desta definição clara, atestada por mais de mil anos de uso contínuo na Índia, a realidade histórica da mão esquerda Este caminho é comumente ignorado em favor de fantasias modernas que quase não têm nenhuma semelhança com os fatos. Para iniciar a tarefa de corrigir alguns dos 

percepções distorcidas causadas por este estado de coisas, devemos abordar o caminho da esquerda nos seus próprios termos, apegando-nos tanto quanto possível aos princípios tradicionais 

fontes. Este método evita o desconstrucionismo pós-moderno em voga, tão apreciado pelos académicos contemporâneos, por um lado, e a igualmente ofuscatória confusão do ocultista típico, por outro. Ambos os campos desempenharam o seu papel no obscurecimento do verdadeiro significado da gnose erótica do caminho da mão esquerda. 

Um dos elementos mais básicos da filosofia mágica perene, e uma coisa que enfatizaremos neste livro é que as palavras possuem um poder próprio. Ao restaurar uma compreensão mais precisa das palavras 

“caminho da esquerda”, pretendemos reviver parte do poder perdido desta 14 
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tradição de 

iniciação sexual. O melhor lugar para começar esta investigação sobre a definição do caminho da esquerda é examinar os seus primórdios históricos e isolar os seus princípios essenciais. É para a fonte do caminho da esquerda na Índia que devemos primeiro nos voltar para compreender verdadeiramente o caminho sinistro da autotransformação carnal. 

As raízes do caminho da esquerda são realmente muito antigas, fundamentadas em cultos sexuais orientados para a deusa das trevas, existentes na civilização altamente avançada do Vale do Indo, muito antes de ocorrer a conquista ariana daquela região. Depois de terem sido suprimidos pela força de ocupação ariana que invadiu a Índia através do Afeganistão, os métodos de iniciação sexual pelo caminho da esquerda desfrutaram de um novo despertar no seio das seitas heréticas na Índia há aproximadamente mil anos. Embora as práticas sexuais do caminho da mão esquerda sejam mencionadas em algumas das mais antigas literaturas sagradas da Índia, elas parecem não ter sido explicitamente mencionadas. 

moldado em um ensinamento escrito e codificado até a chegada do Tantra. O 

caminho da esquerda assumiu uma forma mais exata na doutrina secreta do Tântrico medieval. 

seitas, mas no século XIX, outra força de ocupação – desta vez os paladinos sexualmente reprimidos do Império Britânico – tentou exterminar novamente o culto. 

Portanto, falar da tradição indiana da mão esquerda é referir-se a uma doutrina de iluminação erótica que remonta pelo menos a 2.500 anos, ao ainda 

história pré-ariana relativamente desconhecida do subcontinente. E para 20 

Para compreender uma das causas da natureza secreta do Vama Marga, o mago moderno deve compreender que esta é uma força libertadora que tem lutado consistentemente para sobreviver à hostilidade das autoridades repressivas, incomodadas por uma abordagem sexual ao despertar espiritual. 

É possível restringir a nossa definição do caminho da esquerda a um poucos elementos essenciais. Esses princípios são aplicáveis tanto à magia sexual ocidental para canhotos quanto à sua antiga fonte oriental. Uma abordagem do caminho da esquerda 

à iniciação, não importa onde seja praticada, ou por quem, ou sob que condições culturais, será vista como incluindo certos factores-chave. 

Em essência, o caminho da esquerda é: 

1.) A transformação da consciência humana em consciência divina através da manipulação das correntes sexuais dos corpos físico e sutil através de ritos eróticos. 

Para o iniciado masculino, esta gnose sexual é tradicionalmente alcançada com a colaboração de uma consorte-iniciadora feminina. A iniciadora sexual feminina é a fonte que preside o caminho da mão esquerda; a energia motriz da corrente sinistra flui diretamente dela. Durante o ato sexual ritualizado, ocorre algo mais do que a relação sexual comum – ocorre uma troca mágica, uma transferência de poder transmitida através dos veículos sutis do desejo, da atração e da fusão erótica. 

Juntos, o casal celebra um culto ao êxtase que não tem menos objetivo do que a sua própria autodeificação. Algo da importância crucial da sexualidade para o caminho da mão esquerda pode ser deduzido do fato de 15 
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que a diferença definidora entre o caminho da mão esquerda e o caminho da mão direita, muito mais comumente praticado, é principalmente a ênfase na sexualidade física encontrada no caminho da mão esquerda. 

primeiro, e a ausência do mesmo no segundo. 

Embora o caminho da esquerda concentre grande parte da sua atenção na interação física das polaridades eróticas incorporadas na sexualidade masculina e feminina, 

preocupa-se com a transcendência extática de todos os aparentes opostos, incluindo o bem e o mal, a morte e a vida, as trevas e a luz, a carne e o espírito, o belo e o hediondo, ad infinitum.   

2.) Uma exaltação sexual do princípio feminino de poder no universo, conhecido em sânscrito como Shakti.   

Esta mística feminina universal, à qual algumas vezes nos referiremos em seu aspecto transcultural como o Demoníaco Feminino, é o fator impulsionador tanto para homens quanto para mulheres iniciados no caminho da mão esquerda. Para os magos do sexo masculino, a iniciação do caminho da mão esquerda inclui a obtenção deste poder feminino dentro através de um sistema complexo de disciplinas corporais, incluindo sexual 21 

Congresso. A mulher iniciada se esforça para se tornar mais plenamente o veículo do Demoníaco Feminino. Com efeito, ela é ao mesmo tempo a sacerdotisa de shakti, a intermediária entre este poder sagrado e o mundo das aparências visíveis, bem como uma encarnação da própria Deusa multiformada Shakti. 

É importante salientar logo no início da nossa pesquisa que este feminino O princípio exaltado no caminho da esquerda não é o papel social da mulher como esposa passiva e abnegada e figura materna fértil honrada pelos padrões convencionais. 

religiões. Mas a Vama Marga também não cumpre um modelo feminista contemporâneo de realidade que considera todas as mulheres como santas vitimadas e todos os homens como demónios lascivos. Embora shakti remeta à compreensão arcaica, agora suprimida, da mulher essencial como guerreira sagrada, caçadora divina e prostituta ou hieródula sagrada, o princípio feminino buscado pelos iniciados do caminho da mão esquerda, em última análise, transcende completamente a mulher como um fenômeno natural, aventurando-se no não- lado sombrio natural de seu poder. 

3.) Iniciação através da violação deliberada de tabus sociais externos e pessoais internos profundamente arraigados, da separação individual dos valores normativos tribais e da inversão radical de convenções e ortodoxias de todo tipo. 

Um provérbio tradicional do Vama Marga Tântrico resume este princípio de forma sucinta: "Através do próprio ato pelo qual os humanos queimam no inferno por centenas de milhões de kalpas, exatamente através desse ato o Yogi é libertado." Este método do caminho da esquerda de inversão deliberada é conhecido como viparit karani, ou fazer o oposto. 

Como George Orwell escreveu em 1984: "Ortodoxia significa não pensar - não precisar pensar. Ortodoxia é inconsciência." Neste sentido, o caminho da esquerda representa uma heresia deliberada contra a cultura dominante do 

para o praticante (seja qual for essa cultura), uma quebra da ortodoxia do sonambulismo em favor de um estado totalmente consciente de ser bem desperto. A iniciação do caminho esquerdo, contudo, não pode ser limitada a uma ruptura meramente intelectual com o homem-animal de rebanho. Como 16 
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o provérbio acima deixa claro, essas transgressões devem ser feitos, ações físicas, realizadas no mundo real para realmente efetuar a autotransformação. 

Não é apenas o que o iniciado do caminho esquerdo pensa que situa-o na corrente sinistra; é o que ele ou ela faz. O caminho da esquerda é uma forma de ação, não de contemplação intelectual, ou pior ainda, lendo sobre ação. 

4.) Essencialmente elitista, na medida em que deve ser escolhido, não se adapta a todas as disposições e não surge naturalmente. É 

direcionado à consciência individual, sem relação com a identidade coletiva como criatura social ou22 

estar sujeito à lei divina ou natural. Embora o mundo moderno se baseie em noções democráticas de divulgação total a todos, a corrente sinistra, onde quer que se tenha manifestado, baseia-se na proposição de que algumas coisas só podem ser comunicadas a certos indivíduos, no momento certo e nas circunstâncias certas. . 

O caminho da esquerda está fechado ao homem e à mulher comuns, que são considerados pouco mais que um animal de rebanho (sânscrito pashu). A corrente sinistra é considerada adequada apenas para o temperamento do guerreiro heróico (sânscrito vira) ou do indivíduo divino (sânscrito divya). A iniciação no caminho da esquerda sempre começa com a compreensão de que todos os seres humanos são 

nascidos na natureza como animais de rebanho. O objetivo final do caminho da mão esquerda do Despertar (sânscrito Bodhana) ocorre através do exercício de um esforço rigoroso contra o baixo nível inato de consciência (Supta, ou sono), que é considerado a condição natural do animal humano. 

Este despertar é realizado através de uma disciplina de controle mental e físico, ritos sexuais, quebra de tabus e exaltação do Feminino. 

Demoníaco, permitindo que o iniciado rompa os grilhões que prendem a besta. 

Através deste processo o adepto do Vama Marga torna-se heróico, ou seja, liberta-se do condicionamento que prende o ser humano comum e vivencia diretamente a realidade. No entanto, esse almejado surgimento como um 

“herói” não significa que o iniciado do caminho esquerdo busque a aprovação ou validação da sociedade em que vive. Pelo contrário, quando o herói ou heroína tiver ultrapassado todas as fronteiras que ligam a sua consciência, é muito provável que aqueles que ainda estão vinculados à moralidade convencional possam considerar o adepto do caminho da esquerda como um vilão ignominioso. 

5.) Um método de iniciação que abraça ativamente esta vida, este mundo, este reino físico, este corpo como meio para a iluminação e o Despertar. O caminho da esquerda não é uma rota de escapismo da realidade, mas um confronto com a totalidade da existência física e psíquica, abrangendo prazer e alegria, bem como horror e mortalidade. 

O caminho da esquerda rejeita explicitamente a prática da abstinência, do ascetismo, da abnegação e do desprezo tradicional pela matéria que tipifica a maioria dos métodos espirituais no Ocidente e no Oriente. As preocupações exclusivamente “sobrenaturais” do típico swami ou maharishi conhecido no Ocidente nas últimas décadas são estranhas à corrente sinistra. Embora a gnose canhota expanda a consciência humana para estados divinos de estar fora das restrições do tempo e da natureza, 17 





18 





este não é um caminho que leva a algum lugar nebuloso no grande além. 

23 

Um dos mistérios do caminho da mão esquerda é que o “outro lugar” 

está bem aqui no seu próprio corpo. Assim, o caminho sinistro visa a libertação neste 

vida e no corpo físico atual do iniciado, ao invés de em um estado de vida após a morte ou por meio de reencarnação. Este sentido de urgência contrasta marcadamente com o tempo quase infinito concedido e recomendado pela maioria dos métodos orientais de iniciação. 

Ramos Hindus e Budistas do Caminho da Mão Esquerda Devido às condições histórico-culturais muito diferentes que prevalecem em cada região, estes rudimentos do caminho da esquerda podem ser observados muito claramente no modelo oriental tradicional, e um pouco menos distintamente nas suas diversas derivações ocidentais. Uma exploração do caminho tântrico da mão esquerda, principalmente como se manifesta como uma apostasia no hinduísmo indiano – e em variantes desenvolvidas no budismo tibetano e no taoísmo chinês – permitirá ao mago sexual compreender melhor a energia essencial da corrente sinistra. Nesta introdução aos conceitos-chave do caminho oriental da mão esquerda, nos concentramos na variedade indiana/hindu do Tantra sinistro, que nos parece ser o mais adaptável à prática de magia sexual do mago ocidental e é a influência dominante. em nossa própria prática. 

No entanto, o Tantra do caminho da mão esquerda também teve um impacto significativo no Budismo Mahayana, especialmente em sua escola Vajrayana, baseada principalmente no lamaísmo tibetano, que incorpora grande parte da magia sexual xamânica da religião pré-budista Bön, nativa do Tibete. Vajra, conhecido em tibetano como Dorje, é um símbolo de múltiplas camadas que expressa a dureza do pênis ereto, o raio que conecta a terra aos céus com seu clarão iluminador e a solidez diamantada da alma tornada imperecível através da prática sexual canhota. ritos. O raio Vajra também foi comparado à intensa perfuração do corpo pela energia sexual. Vajra pode ser comparado à obtenção do "ouro" na alquimia ocidental, a criação de uma individuação absoluta do eu como uma força indestrutível. A palavra Vajra descreve alternadamente o cetro real fálico da teocracia tibetana e os poderes da realeza sagrada que tal bastão confere. (Nesse sentido, assemelha-se ao cetro Was carregado pelo faraó egípcio, que se distingue pela forma deliberadamente fálica da cabeça do deus Set.) Um dos professores espirituais medievais mais reverenciados do Tibete, Drugpa Kunley era um devoto aberto do caminho da mão esquerda, conhecido como o "Iogue Louco" ou "Louco Divino", que ensinou a seus discípulos que a energia do prazer sexual poderia ser desviada do mero orgasmo genital para uma forma de iluminação. Segundo a lenda, ele praticou o que pregava, iniciando promiscuamente uma miríade de mulheres em seus ensinamentos durante suas andanças pelo Tibete como um mendigo sagrado. Repudiando a rejeição do desejo ensinada no Budismo convencional, Drugpa utilizou a emoção, o desejo e a paixão erótica como instrumentos para despertar os seus alunos através do deleite. 

Ridicularizar os costumes convencionais e aplicar tácticas de choque para despertar e 24 

desilusão de seus alunos, a prática direta do caminho da mão esquerda por Drugpa é rara entre os budistas tibetanos. 

Normalmente, os ritos sexuais são mantidos estritamente secretos pelos 18 
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monges tibetanos que os praticam, como parece ter sido o caso do falecido Kalu. 

Rinpoche, que supostamente se apresentava externamente como um asceta celibatário, apesar de ter usado ao longo da vida discípulas como parceiras sexuais rituais. Sendo a natureza humana o que é, naturalmente este segredo pode ser um terreno fértil para a exploração sexual da variedade mais ignorante. Por exemplo, alguns monges tibetanos idosos convencem jovens discípulas ingênuas a serem suas consortes sexuais com promessas de "bom carma" recompensado pelo cumprimento. Nesses casos, deve-se suspeitar que os mistérios do caminho esquerdo do Vajrayana estão sendo usados para justificar o sexo mundano desprovido de qualquer função iniciatória. É claro que este tipo de exploração sexual secular, praticada sob um disfarce espiritual, não é exclusiva das culturas orientais; O ocultismo ocidental sempre esteve repleto de tais pretensões. 

As premissas metafísicas do ensinamento budista baseiam-se no desejo de desintegrar completamente a consciência individual em inexistência e uma negação de todos os fenômenos como maya, projeções irreais da mente. Estas ideias são obviamente menos relevantes para o objectivo de alcançar uma consciência divina independente inerente ao modelo do caminho da mão esquerda baseado no Hinduísmo. 

No âmbito do caminho da mão esquerda hindu-herege, o complexo simbolismo e expressão artística, os ritos sexuais, os gestos e os mantras falados são entendidos como sinais codificados de algum aspecto oculto da realidade. Esta realidade oculta, embora obscura para a consciência desperta, é entendida, no entanto, como um fenómeno substancial, algo que existe. Os adeptos do caminho budista da mão esquerda – embora possam utilizar ritos, simbolismos e técnicas sexuais muito semelhantes – estão igualmente convencidos de que as suas práticas nada mais são do que passos necessários para um grande Nada, um vazio escondido atrás do mundo das impressões sensoriais. . Para eles, nada existe verdadeiramente. 

Esta é uma grande diferença de abordagem e deve ser mantida em mente ao investigarmos os dois ramos da iniciação erótica do caminho da mão esquerda. 

Dito isto, é possível interpretar alguns ensinamentos budistas do caminho da mão esquerda, como o já mencionado Vajrayana, como um meio de 

gerando uma essência autodeificada criada sexualmente que não se funde com o não-ser do nirvana. Isto é melhor exemplificado pela tradição do Bodhisattva; o adepto totalmente desperto que não reencarnou para mais sofrimento nem foi consumido pelo nirvana, mas que segue o caminho da mão esquerda para a sobrevivência contínua como uma entidade demoníaca transumana. Diz-se que o adepto que se manifestou novamente como um Bodhisattva exerce o poder de iluminar humanos menos avançados, mesmo a partir de um estado incorpóreo. 

Este conceito, de uma forma bastante simplificada – para não dizer frequente 25 

forma fraudulenta - foi incluída na tradição mágica ocidental dos "Chefes Secretos" e "Mestres Ascensionados", supostamente supervisionando o desenvolvimento espiritual da humanidade. Movimentos ocultistas significativos no Ocidente, como a Ordem Hermética da Golden Dawn, a Teosofia e a Ordem de Aleister Crowley 

Pode-se então dizer que Thelema, que afirmava derivar sua legitimidade 19 
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espiritual de entidades semelhantes a bodhisattvas, carrega as marcas dessa influência do caminho budista da mão esquerda. Apesar deste facto, todos os três corpos ocultos acima mencionados foram inflexíveis em insistir que estavam completamente no caminho da direita, condenando o caminho da mão esquerda como uma força malévola. Esta confusão prevalecente no Ocidente relativamente ao significado exacto dos dois caminhos revelar-se-á um tema recorrente. 

A natureza secreta do caminho oriental da esquerda sempre permite a possibilidade ambígua de uma verdadeira doutrina interior, comunicada apenas aos 

certos iniciados, ocultados por uma doutrina externa mais convencional apresentada ao profano. Somente tal doutrina interior pode explicar como os adeptos do caminho budista da mão esquerda perseguem objetivos tão adversos aos preceitos do budismo ortodoxo. 

Embora forneçamos alguns exemplos de magia sexual tibetana do caminho da mão esquerda, o próprio budismo na verdade tende a viciar completamente o significado da magia. Não faz muito sentido causar mudanças mágicas em um universo 

o que é considerado mera ilusão. E ainda assim, as técnicas da magia tibetana do caminho da mão esquerda podem ser aplicadas sem necessariamente atribuir ao premissas filosóficas a eles ligadas. A metafísica do caminho herético hindu da mão esquerda adota uma abordagem radicalmente diferente da realidade/irrealidade, mais de acordo com os propósitos do mago sexual ocidental. A forma de erotismo sagrado taoísta desenvolvida na China antiga, o yin-tao, também fornece vários conceitos úteis para aplicação transcultural na iniciação erótica contemporânea. É seguro dizer que o caminho tântrico da mão esquerda, de uma forma ou de outra, foi assimilado por todo o mundo oriental, até mesmo disfarçando-se sob o traje sufi durante a conquista islâmica da Índia, e florescendo por um tempo no Japão antes do anti- O espírito sexual do confucionismo austero neutralizou a sua força naquela região. 

Embora esta seção do livro ilustre em grande parte o modelo oriental do caminho da mão esquerda, compararemos frequentemente esses princípios com a sua expressão na antiga prática mágica mediterrânea e europeia. Ao ver a corrente sinistra através das lentes de diferentes tradições, uma visão mais 

a visão universal do caminho da esquerda pode ser realizada. 


Uma síntese de dois mundos 

Embora enfatizemos que o caminho da mão esquerda em si é indiscutivelmente de origem indiana, não queremos encorajar os mágicos sexuais ocidentais contemporâneos a abraçar acriticamente uma visão romântica da supremacia do 26 

"Oriente misterioso" como sendo mais autenticamente espiritual e esclarecido do que o Ocidente, um erro comum nos círculos esotéricos. Não existe um caminho puramente oriental para a esquerda, Shangri-La e, se alguma vez existiu, já foi incluído há muito tempo 

pelo colonialismo e pela ocidentalização global. 

É muito fácil para os mágicos modernos imaginarem um fantástico mundo de sonhos de Mestres Ascensionados infalíveis guardando segredos que só podem ser comunicados em algum ashram distante do Himalaia. 

Essas fantasias, que 

permearam a tradição mágica do Ocidente, levaram mais de um ocidental a 20 
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abandonar todo o pensamento crítico, muitas vezes levando a uma imersão em armadilhas exóticas e nomenclaturas estrangeiras por si só. Essa é a rota do escapismo, um beco sem saída pelo qual muitos mágicos sexuais vagaram involuntariamente enquanto caminhavam pelo caminho da esquerda. 

Temos observado muitas vezes que os mágicos rompem de forma saudável com a ortodoxia religiosa ou social que os formou – um dos primeiros passos da mão esquerda. 

iniciação do caminho – apenas para seguir bajuladoramente o dogma de outra ortodoxia religiosa, talvez menos conhecida. Os ocidentais são particularmente suscetíveis a esta síndrome de “a grama é sempre mais verde do outro lado da cerca”, uma vez que a tradição religiomágica pós-cristã no Ocidente às vezes parece tão empobrecida em comparação com as tradições orientais de iniciação mais vitais. Assim, o fenômeno do ocidental que rompe 

das restrições do judaico-cristianismo ou do ateísmo apenas para se prostrar aos pés de um guru oriental igualmente proibitivo. Isto dificilmente pode ser considerado um progresso; trata-se apenas de trocar um conjunto de regulamentos pré-definidos por uma opressão menos familiar. 

Em vez de optarmos por esta via, delineamos os princípios essenciais da magia sexual do caminho da mão esquerda e aplicamo-los às condições do mundo urbano transglobal, em vez de recriarmos fetichistamente o mundo provinciano do passado da Índia, no qual o caminho da mão esquerda originalmente desenvolvido. A magia sexual do caminho da mão esquerda, tal como a ilustramos aqui, pode ser eficazmente aplicada a qualquer contexto cultural – não é expressamente um exercício de nostalgia por uma antiguidade idealizada numa terra distante. Tomamos como certo que o simbolismo específico que funcionou para um iniciado do caminho da mão esquerda em uma pequena aldeia na Bengala do século XVII, rigidamente controlada e dominada por castas, não pode ser completamente aplicável ao trabalho de um adepto do caminho da mão esquerda operando na caótica anticultura do século XXI. Portanto, fornecemos uma introdução detalhada aos ensinamentos históricos do caminho da mão esquerda, mas com a compreensão de que o mago sexual contemporâneo pode – e deve – moldar esses métodos para atender aos seus desejos e circunstâncias atuais. 

Na verdade, esta abordagem universal coincide com a prática tradicional do caminho da mão esquerda. Um dos princípios do caminho tântrico da mão esquerda afirma que o ensinamento é adequado para todas as criaturas iniciadas do Kali Yuga em todas as culturas. 

e não se limita aos seus locais de origem orientais. 

27 

Mas, segundo a nossa experiência, o caminho da mão esquerda, na sua concepção tradicional oriental, tal como transmitido através de uma linhagem de professores e estudantes iniciados, não é adequado para as condições psicossexuais neuróticas que fracturam a mente ocidental. O 

psicólogo místico Carl Jung, ele próprio um praticante clandestino de práticas de magia sexual, estudou a amplitude e a profundidade dos ensinamentos espirituais orientais. Jung concluiu que se o ocidental médio adotasse as disciplinas orientais de autotransformação, ele ou ela correria o risco de sofrer um surto psicótico. Embora não iríamos tão longe, está claro que o caminho oriental da mão esquerda exige adaptação, se quiser ser verdadeiramente eficaz na iniciação de um mago sexual ocidental. 
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Esta abordagem parecerá a alguns gurus tântricos tradicionais nada menos que uma heresia, mas como o caminho da mão esquerda é uma heresia para começar, consideramos que esta é uma progressão lógica. A arte da iniciação sexual do caminho da mão esquerda não é um corpo de cerimonial estático do passado, para ser fielmente recriado sem alterações, mas uma tradição viva. Como qualquer tradição viva, são as inovações e adaptações dos seus praticantes actuais, e não as restrições culturais específicas e temporais de tempos anteriores, que devem determinar a sua viabilidade. 

Como esta seção do livro segue fielmente os ensinamentos tradicionais do caminho da mão esquerda em sua forma original, o sexo contemporâneo 

O mágico será atingido por vários fatores limitantes. O mais evidente é que, apesar da reverência da Vama Marga Oriental pelo Demoníaco Feminino, as magas sexuais perceberão que relativamente pouca instrução é realmente oferecida à parceira nos ritos do caminho da mão esquerda. Os Tantras falam quase inteiramente a um presumível iniciado do sexo masculino, uma perspectiva unilateral que devemos esperar numa tradição que foi largamente registada na Índia e no Tibete medievais. Obviamente, a mulher contemporânea praticante do caminho da mão esquerda é livre para aplicar estes métodos ao seu curso de autotransformação em circunstâncias muito diferentes das que prevaleciam no mundo oriental de séculos atrás. 

Assim, ao traçar alguns dos aspectos mais importantes do Oriente Vama Marga neste capítulo, não se pretende que o mago sexual ocidental moderno obedeça cegamente aos antigos caminhos do caminho da mão esquerda. Seguir devotamente a tradição de uma maneira tão doutrinária seria entorpecente e indutor do sono, indo contra a essência eternamente transformadora e remanifestada do próprio caminho da mão esquerda. 

Mesmo que fosse possível 

transplantar as práticas exatas do caminho da mão esquerda oriental para um ambiente ocidental, não seria magicamente desejável fazê-lo. Muitas das manifestações externas do Vama Marga Oriental simplesmente não são relevantes para um mago que trabalha no mundo ocidental moderno, embora os princípios esotéricos eternos sejam relevantes para todos os tempos e lugares. 

É por isso que este livro defende o caminho da síntese criativa, em vez da observância estrita da tradição arcaica por si só. Seria tolice para 28 

o mago sexual moderno do caminho da mão esquerda deve agir sem primeiro obter uma compreensão sólida dos princípios básicos que informam a tradição do caminho da mão esquerda. Mas não se deve cair no erro mágico comum de presumir que só porque alguma prática é tolerada pela tradição, ela deve ser igualmente válida hoje. 

Antigo não é sinônimo de bom; muito do que é antigo não tem valor num contexto contemporâneo, exceto pelo interesse histórico. Separar o eficaz do irrelevante é a tarefa criteriosa de cada mago individual. 

Felizmente,  o  Tantra  do  caminho  da  mão  esquerda  se  presta  à aplicação  individual;  poucos  métodos  esotéricos  são  tão  livres  de dogmas. Apesar do 

às vezes proibindo a terminologia esotérica do Vama Marga Tântrico, seus ensinamentos reais são principalmente de natureza prática e experimental, em vez da aglomeração rígida de regulamentos comuns a muitas escolas 22 
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iniciáticas. 

Além disso, embora a Índia nos forneça o modelo mais rico, mais intacto e contínuo de iniciação do caminho esquerdo para estudo, seria um erro imaginar que a própria corrente sinistra seja de origem exclusivamente indiana. Na verdade, o caminho da mão esquerda está localizado em seu próprio cérebro, coluna vertebral e órgãos genitais, esperando para ser ligado. Muitos mágicos têm 

ativaram essa corrente dentro de si inteiramente por acidente, sem nenhum conhecimento da tradição histórica do canhoto. Aqueles que se depararam com esse poder espontaneamente, geralmente através de uma experiência de intenso êxtase sexual, certamente têm a vantagem de terem inadvertidamente chegado a essa conclusão. O facto de este evento ter ocorrido indicaria um grande potencial – muitos humanos nunca são capazes de 

para despertar a corrente sinistra que pode fluir através do complexo corpo-mente-alma. 

Mas considerar-se um viajante do caminho da esquerda sem antes atingir uma compreensão sólida dos seus métodos e métodos há muito estabelecidos 

princípios é como dizer que você é um astronauta porque uma vez viu um ônibus espacial na TV. Da mesma forma, a simples leitura deste (ou de qualquer outro) livro num nível estritamente intelectual não o colocará no caminho da esquerda; isso só pode ocorrer quando você aplica os postulados teóricos aos muitos aspectos do seu ser, direcionando o êxtase sexual para a alteração daqueles fenômenos enganosos mais facilmente categorizados como eu interior e realidade exterior. 

Um mal-entendido muito comum que encontramos entre os ocidentais ansiosos por aprender os caminhos da magia sexual do caminho da mão esquerda é a suposição de que na Índia “iluminada” sua prática é certamente amplamente conhecida e aceita. Esta abertura imaginada é confrontada com o que se supõe ser a ignorância ocidental. É verdade que o hinduísmo permite um grau diferente de dissidência e heresia daquele que os ocidentais podem estar acostumados a observar em 29 

sua própria sociedade em relação às práticas de magia sexual. No entanto, a Vama Marga permanece pouco conhecida e pouco compreendida mesmo na Índia. Quando é mencionado, geralmente é de forma desdenhosa e desinformada. M. Krishnamacharya, em sua História da Literatura Clássica e Tântrica, tipifica essa ignorância, quando escreve: "É uma adoração licenciosa e leva à crueldade, à auto-indulgência e à gratificação sensual. 

Portanto, é uma mancha no 'Hinduísmo Moderno'. '. A seita tem o nome de Bahm Marges (sic),   

ou a seita secreta." Não é de surpreender que Krishnamacharya pertencesse à casta brâmane, a casta superior sexualmente ascética e que rejeita o mundo na sociedade indiana, para quem o caminho da mão esquerda é uma abominação. Por causa da associação tântrica com a magia sexual, o popular A imprensa na Índia continua a relatar a atividade tântrica com o mesmo preconceito, imprecisão e desconfiança que encontramos nos relatos jornalísticos ocidentais sobre o satanismo. 

Para recriar significativamente os elementos constitutivos da tradição do caminho da mão esquerda dentro da realidade única da sua própria iniciação, é necessário um 

abordagem vigilante e dinâmica. Um cumprimento estático e obediente das 23 
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regras é um veneno para o sinistro iniciado atual. O caminho da esquerda é único entre as tradições metafísicas, pois repudia deliberadamente toda e qualquer vaca sagrada que apareça. Quer os iniciados do caminho da mão esquerda estejam localizados em Bombaim, Manchester, Sydney ou Cincinnati, uma disciplina mútua é manter um olhar atento às próprias vacas sagradas, matando-as impiedosamente como um meio de obter poder pessoal. 

A Vama Marga – Um Caminho De Muitas Estradas As expressões Tantra e caminho da mão esquerda têm sido usadas tão indiscriminadamente nos últimos anos – especialmente desde a sua relativa popularização na sequência da 

a chamada revolução sexual da década de 1960 – que eles praticamente se tornaram descrições multifuncionais para qualquer tipo de trepada com inclinações metafísicas. 

Então 

predominantes são essas simplificações que não podemos começar a definir o Tantra e o caminho da mão esquerda dentro de qualquer tipo de contexto autêntico sem primeiro tecer brevemente o nosso caminho através de algumas das mais duradouras dessas banalizações populares ocidentais. Já vimos até mesmo garotas de programa empreendedoras e de olho no mercado místico se anunciarem como Acompanhantes Tântricas, adeptas da Massagem Tântrica e especialistas em Lap Dancing Tântrica. Por mais prazerosas que possam ser essas diversões, seria ridículo considerá-las tântricas, exceto no nome. Como veremos, a prostituta sagrada desempenhou, na verdade, um papel longo e distinto na tradição tântrica canhota, mas este recente desenvolvimento mercenário serviu apenas para confundir um assunto já mal compreendido. 

A frase tântrica “caminho da mão esquerda” também foi adotada por duas subculturas espirituais ocidentais bastante contraditórias surgiram aproximadamente ao mesmo tempo durante a busca por uma religião alternativa na década de 1960. Seu uso pode ser encontrado mais abundantemente no movimento populista da Nova Era, que 30 

inclui entre suas muitas seitas um bom número de professores e grupos neotântricos que se descrevem como do caminho da mão esquerda simplesmente devido ao uso de ritos sexuais. No entanto, embora exista uma ligação provisória entre a prática da mão esquerda real e o Neo-Tântrico, ela é muitas vezes extremamente superficial, normalmente ignorando a maioria dos princípios essenciais do caminho da mão esquerda delineados no início deste capítulo, enquanto enfatiza o Vama. Os elementos mais aceitáveis - e comercializáveis de Marga. 

No pólo oposto, os grupos menos numerosos que compõem o moderno movimento Neo-Satânico e suas ramificações também descrevem comumente 

eles mesmos como caminho da esquerda. Ao contrário da opinião popular, praticamente nenhuma destas sociedades satânicas inclui sequer os rudimentos da iniciação sexual do caminho da mão esquerda entre as suas práticas quase inteiramente cerebrais e bastante afetadas – excluindo assim a característica mais importante de qualquer definição do caminho da mão esquerda. 

Voltaremos ao “caminho da mão esquerda” da Nova Era e ao “caminho da mão esquerda” satânico num capítulo subsequente, no qual examinaremos a curiosa importação do Vama Marga para a cultura ocidental. Por enquanto, 24 
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basta mencionar a sua existência como fenómenos contemporâneos que contribuíram para a perplexidade que impede a compreensão do caminho da esquerda no Ocidente. 

Deixando isso de lado por enquanto, vamos desvendar o quebra-cabeça da frase Vama Marga, o caminho da mão esquerda, como foi originalmente entendido. 

O vasto oceano de doutrinas vagamente definidas que estão sob a égide do Hinduísmo – um conjunto de credos que carece da hierarquia unificadora 

presente na  maioria das religiões – levou a uma proliferação de seitas, das quais o caminho tântrico da mão esquerda é apenas um dos mais conhecidos fora da Índia. 

Embora no Ocidente o Tantra seja comumente considerado sinônimo de sexo, os ritos eróticos constituem, na verdade, uma parte muito pequena da vasta tapeçaria da prática tântrica. A respeitada autoridade tântrica Agehananda Bharati apontou em seu livro The Tantric Tradition que apenas sete por cento do material tântrico é de natureza sexual. Na verdade, a magia sexual e o misticismo erótico são quase exclusivamente domínio de um número relativamente pequeno de adeptos tântricos do caminho da mão esquerda. 

A falácia de que todo o Tantra participa dos sinistros ritos sexuais de seu Vama Marga era corrente no mundo ocidental já em 1914, quando Arthur Avalon (Sir John Woodroffe) se sentiu compelido a escrever em sua introdução ao Tantratattva que este particular O texto tântrico "pode ter provou ser uma decepção para aqueles que, à menção do Tantra, sempre esperam ouvir falar de rituais com vinho e mulheres, o círculo da meia-noite (Cakra), magia negra nos campos de cremação, e assim por diante." Claro, nossa atenção estará voltada descaradamente focado nessas atividades pouco compreendidas. No entanto, estes são apenas os caminhos do caminho minoritário de viragem à esquerda. Eles não são praticados no corpo muito mais amplo da tradição tântrica como um todo, que é principalmente do caminho da mão direita. 

31 

Este caminho da mão direita mais difundido do Tantra, o Daksini Marga, é de longe o mais socialmente aceitável dos dois caminhos, pois renuncia aos ritos sexuais físicos e à quebra de tabus intrínsecos ao caminho da mão esquerda, 

utilizando principalmente meios intelectuais e simbólicos de iniciação. Além disso, a ênfase do caminho da direita no princípio masculino é menos controversa nos países patriarcais asiáticos que tradicionalmente oprimem as mulheres. O Vama Marga, dedicado à iniciação erótica através do feminino, tanto como entidade espiritual eterna quanto como ser físico e sexual, é considerado muito mais herético pelos hindus e budistas comuns. 

Não há simplesmente uma razão inequívoca pela qual o caminho da esquerda recebeu esse nome; a resposta a esta pergunta está dividida em várias camadas de significado físico, semântico e religioso. Como muitas palavras em sânscrito, vama pode ser traduzido para significar muitas coisas diferentes 

– há pelo menos quatro definições relevantes que nos preocupam. Apenas examinando os diferentes estratos que podem ser lidos em seu nome, a maioria dos princípios essenciais do caminho da esquerda podem ser observados. Nesse sentido, a própria frase Vama Marga é uma comunicação mágica codificada, um sigilo simbólico ou mantra que revela sua própria 25 
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essência ao mago que desbloqueia sua mensagem. O facto de a própria frase poder transmitir tanto da abordagem iniciática única do caminho da mão esquerda pode explicar a sua potente durabilidade e apelo, mesmo entre aqueles que nunca olharam para além da sua superfície. 

Primeiro, consideremos as duas frases em sânscrito que são comumente traduzidas para o inglês como “caminho da mão esquerda”. O 

mais antigo desses dois termos é Vama Cam, literalmente o caminho da esquerda. O Vama Marga (relativamente) mais recente significa simplesmente o caminho da esquerda; a "mão" parece ter sido acrescentada por intérpretes ocidentais posteriores, embora agora tenha se tornado geralmente aceita, mesmo na Índia. Na verdade, Vama Cara é frequentemente usado de forma intercambiável com Vama Marga,   

embora, por uma questão de clareza, nos ateremos à última frase ao longo deste livro. A raiz essencial de ambos é vama, muitas vezes interpretada como significando “esquerda”. 


A direção sinistra 

...  cuidado com a esquerda, o culto de Shakti. 

—James Joyce, Ulisses  

O desvio do caminho da esquerda é uma parte aparentemente tão óbvia do nosso assunto que muitas vezes é simplesmente ignorado ou dado como certo. Mas de vez em quando nos perguntam: "Então, por que o caminho da esquerda ainda é deixado?" Como muitas perguntas aparentemente fáceis, a resposta é surpreendentemente 

complexo. Dado que se questiona frequentemente se existe alguma ligação entre o esquerdismo do Vama Marg e a designação política de “esquerda”, deveríamos  primeiro  estabelecer  que  não  existe  qualquer  ligação  entre  os dois. 

O significado numinoso específico do esquerdismo pode ser rastreado 32 

remonta ao mais antigo simbolismo religioso-mágico conhecido do homem na antiga Suméria Mesopotâmica, mas parece ser um conceito quase universal. 

É revelador que os antigos sumérios falavam infalivelmente de “direita e esquerda” nessa ordem, acreditando que seria um convite ao azar mencionar a esquerda primeiro. No mundo moderno, esta ideia sobrevive em superstições como a de colocar o sapato direito antes do esquerdo. As estatuetas mesopotâmicas de divindades protetoras sempre foram retratadas avançando com a perna esquerda, para melhor se mover contra as criaturas monstruosas que habitavam a esquerda e que povoavam o lado sombrio da criação. 

Na adivinhação suméria, pensava-se que o lado direito da lua era afortunado, enquanto o lado esquerdo era ameaçador. Nesta primeira das civilizações humanas documentadas, as saudações, as bênçãos e as refeições eram sempre realizadas com a mão direita, o que estava associado à pureza, uma tradição que ainda sobrevive na Índia. A deusa indiana Kali, o espectro mais sombrio de Shakti em sua forma colérica de muitos braços, é mais frequentemente retratada fazendo gestos rituais de bênção com a mão direita, enquanto brande uma espada e uma cabeça decapitada nas mãos esquerdas – o ato simultaneamente purificador e terrível. natureza da corrente sinistra. 

Especulou-se que a antiga associação do direito com o bem e deixados com o mal podem simplesmente espelhar o facto de que a maioria 26 
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das pessoas são destras – uma suposição primitiva de que o que é normal deve ser virtuoso, enquanto 

o que é incomum deve estar errado. Os pais cujos filhos nascem canhotos muitas vezes tomam medidas para garantir que esta anomalia seja corrigida ou "corrigida". Apertar a mão esquerda ainda é ativamente evitado, mesmo por pessoas normalmente intocadas pela superstição. Portanto, virar deliberadamente à esquerda é desviar-se do que parece ser o curso natural do corpo e desafiar o destino. Simplesmente ir para a esquerda, quando a tradição nos diz que a direita é o único caminho a seguir, é a primeira violação do tabu do caminho da esquerda, a separação inicial das inclinações habituais da humanidade. 

Simbolicamente, incorrer nos poderes da esquerda é abraçar o lado adverso da existência instintivamente evitado pela preponderância dos humanos. A esquerda é o Outro, o desconhecido, uma direção isso é conhecido em todos os lugares como o caminho “errado” a seguir, em contraste com o caminho bem trilhado da direita. 

Muitas das línguas do mundo reflectem esta aversão profundamente enraizada ao esquerdismo. A palavra inglesa moderna "esquerda" deriva do inglês antigo lyft, que significava fraco ou paralisado, ligada a "leproso", entre outras associações desagradáveis. Outra palavra do inglês antigo para 

"esquerda" era winestra, que significava "mais amigável". Esta palavra nos fornece um caso interessante do uso mágico das palavras. Ao referir-se eufemisticamente ao temido lado esquerdo como amigável, o orador esperava apaziguar magicamente as forças destrutivas do esquerdismo, uma prática semelhante a chamar um lobo rosnante de "bom cachorrinho". 

A palavra latina “sinistro”, é claro, sugere muito mais do que 33 

esquerdismo literal – carrega conotações claramente negativas próprias. É 

também um sinônimo comum para maléfico, um significado que mantém desde que os antigos adivinhos romanos interpretaram pela primeira vez os fenômenos situados à esquerda (sinistrum) como presságios desfavoráveis. 

Os da direita (dexter, cuja ligação etimológica com o sânscrito daksina é óbvia) eram considerados benevolentes. Não há dúvida de que a antiga associação entre as palavras esquerda e sinistro aumentou a impressão de que o caminho da esquerda é intrinsecamente mau. 

Então, o caminho da esquerda deve ser entendido apenas como metade de uma dualidade, o complemento contrário de um gêmeo hábil? Os caminhos da direita e da esquerda são realmente apenas correntes diferentes do mesmo rio espiritual? Vários historiadores tântricos sugeriram que Vama Cara e Vama Marg  

originalmente transmitia algo muito mais descritivo de suas técnicas do que o esquerdismo, um significado que pode, na verdade, ser anterior à interpretação esquerdista. 


Shakti e o Demoníaco Feminino 

Talvez ainda mais essencial para o caminho da esquerda do que sua direção sinistra seja o fato de que a palavra vama carrega um significado alternativo de “mulher”. O Vama Marga é na verdade “o Caminho da Mulher”. Na verdade, o Vama Marga parece ter sido conhecido como o caminho da mulher muito antes de ser interpretado como o caminho da esquerda, o oposto do caminho da direita. Esta definição está no cerne desta abordagem à iniciação, focada no Demoníaco Feminino de Shakti em todas as suas formas. Alguns estudiosos tântricos presumiram que o caminho da mão 27 
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esquerda, de orientação sexual, foi na verdade a primeira escola tântrica, enquanto o caminho da mão direita só se desenvolveu muito mais tarde como uma versão não sexual diluída do antigo sistema de iniciação. 

Alguns dos primeiros textos tântricos, ou Tantras, não falam de uma caminho da mão direita, mas descreva todo o Tantra como o caminho da mulher, Vama Cara. Portanto, muitos professores tântricos continuam a referir-se a toda a tradição tântrica como o caminho da mão esquerda. Esta ideia foi avançada, entre outros historiadores tântricos, por NN 

Bhattacharyya em seu livro History Of The  

 Religião Tântrica.  Apoiando esta teoria da primazia do caminho sexual da mão esquerda para o caminho casto da mão direita está o fato de que a palavra "Kaula" foi originalmente usada para descrever toda a escola tântrica 

- Kaula é também o nome de um dos mais antigos membros da esquerda. 

mão caminho clãs sexuais, originários do norte da Índia. 

Como já afirmamos, crucial para toda a doutrina e prática tântrica – 

mas especialmente para o Vama Marga – é o reconhecimento de Shakti, o eidolon da feminilidade cósmica, como o poder iniciático central; na verdade, a própria palavra significa “poder”. Shakti não é concebida como uma deusa remota 

habitando alguma esfera distante ou um arquétipo filosófico abstrato. 

Em vez disso, ela é entendida como uma força divina que encarna na vida. 

mulheres. Para os adeptos do caminho da mão esquerda, o corpo feminino é o templo da força divina que vivifica o universo visível. Sua vulva, ou yoni, é considerada o altar onde a energia eletrizante de Shakti é mais vigorosa. 

No entanto, este princípio feminino não se limita de forma alguma apenas às mulheres biológicas. Os tântricos consideram o nível de força pessoal e 

o poder demonstrado dentro de um indivíduo de qualquer sexo é uma consequência da quantidade de shakti que ele possui. Além disso, um aspecto importante do Tantrismo para os adeptos tântricos do sexo masculino é o esforço para despertar a mulher espiritual dentro deles. 

Até certo ponto, todo o universo físico de matéria transitória é a manifestação de Shakti. Consequentemente, o adepto do caminho da mão esquerda não desdenha o mundo físico, como é tão comum na prática espiritual padrão – o mundo físico é visto como o próprio caminho para a iluminação, mais diretamente através da veneração sexual de shakti na forma de uma mulher humana. . 

Com base nesta premissa, o Tantra sexual do caminho da mão esquerda ensina que a manipulação real do êxtase carnal no corpo físico é a principal ferramenta de iniciação. 

Os homens iniciados do caminho da mão esquerda imitam Shakti de tal forma que procuram para literalmente despertá-la dentro de seus próprios corpos e psiques. O 

adepto do caminho da mão esquerda entende que as mulheres são dotadas de um misterioso talento inato para a magia, para a adivinhação e outras artes negras. A ponte entre a tradição escandinava da volva, a vidente feminina e os oráculos femininos serpentinos da Grécia antiga revela a compreensão arcaica de que o poder mágico é intrinsecamente feminino por natureza. 

Conseqüentemente, os homens do 

O caminho da mão esquerda se esforça para integrar um pouco dessa essência feminina dentro de si, uma prática que não se limita apenas à 28 
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Índia. Os xamãs em quase todas as culturas, por exemplo, tradicionalmente assumem certos atributos femininos para impulsioná-los nas suas jornadas visionárias, um exemplo notável da universalidade dos princípios de funcionamento do caminho da mão esquerda. 

O mágico-filósofo italiano Julius Evola, o mais erudito intérprete ocidental do caminho da mão esquerda do século XX, analisa esta essência universal da força mágica feminina em sua magnum opus de 1958, The  

 Metafísica do Sexo,  quando ele observa que: 

"...na China o caractere wu, usado para designar uma pessoa que exercia as artes da magia em sentido estrito ou 'xamânico', era originalmente aplicado apenas às mulheres. As técnicas empregadas pelo wu para contatar forças suprasensuais eram às vezes ascéticas e outras vezes orgiástica; neste último caso, parece que no início o wu oficiava completamente nu. O wu tinha que ter juventude e beleza fascinante como qualificações preliminares para o seu trabalho, e 35 

os significados dos caracteres yao e miao como 'estranho', 'inquietante' e 

'misterioso' referem-se ao tipo e às qualidades do wu."   

Esta arcaica equação chinesa do poder feminino com as energias mágicas e genuinamente "estranhas" do universo revela como o arquétipo do caminho da mão esquerda se torna conhecido repetidamente em tradições esotéricas desconexas em todo o mundo. 

Aprender sobre a exaltação do caminho da mão esquerda do Demoníaco Feminino pode levar aqueles de nossos leitores doutrinados pela onipresente hipocrisia e dogma feminista que inclina muito do pensamento esotérico moderno a assumir falsamente que a definição alternativa do caminho da esquerda como Caminho da Mulher permite que ele seja interpretado como algum tipo de movimento feminista com armadilhas espirituais. Deve ficar claro que estes mistérios nada têm a ver com a visão politicamente correcta da Mulher promulgada pela maioria das ideólogas feministas, nem podem os antigos princípios mágicos e iniciáticos ser forçados de forma credível a servir quaisquer credos políticos modernos. 

A inspiradora deusa das trevas que flui através da corrente sinistra está muito distante da imagem idealizada do gentil e carinhoso pacifista amado pelas feministas modernas. A Mulher da Vama Marga não se enquadra confortavelmente na utopia imaginada de um matriarcado pré-histórico maravilhoso, governado por mulheres sábias e pacíficas, postuladas no pensamento positivo de pseudo-historiadoras feministas. 

A exaltação do caminho da esquerda de Shakti também não é um argumento místico para a completa igualdade entre homens e mulheres – o caminho da mão esquerda é na verdade baseado em um profundo reconhecimento das diferenças essenciais entre homem e mulher que são centrais para todos os aspectos de Vama. Prática de Marga. Isto está em 36 

de forma alguma uma questão de inferioridade e superioridade. É 

simplesmente um reconhecimento de que os princípios masculino e feminino são fenómenos únicos por direito próprio. O ato do caminho esquerdo da alquimia sexual que cria o andrógino espiritual baseia-se numa conjunção deliberada de opostos; tal alquimia seria impossível de alcançar se fosse conduzida entre forças que fossem basicamente idênticas, como insiste a moderna política de género. 

Basta contemplar a múltipla Shakti em sua forma de Kali, com sangue 29 
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escorrendo de seus lábios, usando um colar de cabeças humanas decapitadas e brandindo uma formidável variedade de dispositivos mortíferos, para entender que o Demoníaco Feminino que informa o caminho da mão esquerda é não é uma garota-propaganda do feminismo. Ela é ainda menos um modelo adequado para a mulher que aceita os papéis submissos e domesticados da tradicional esposa/mãe/filha. 

Por mais imensamente poderosa que Shakti possa ser em suas muitas formas, seria um erro confundir essa força feminina com o jargão feminista de “empoderamento”; o caminho da esquerda não pode ser politizado de forma tão crua. 

O caminho da esquerda homenageia principalmente o lado noturno do feminino poder, mesmo na sua mais extrema força bharaivi de destruição criativa. 

Diz-se frequentemente que Shakti, por exemplo, possui a força desencadeada nos furacões, que tradicionalmente recebem nomes de mulheres. Esta qualidade violenta pode ser entendida num sentido arcaico como a selvagem caçadora vermelha de dentes e garras, ou nas energias cósmicas de devastação mais atualizadas testemunhadas numa explosão atómica. Kali, em um Tantra, é descrito como "brilhando com a luz de dez milhões de sóis, embora de cor negra como uma nuvem fresca". A Luz Negra procurada por algumas seitas heréticas islâmicas no Irã, ou a Chama Negra reverenciada por alguns cultos modernos do caminho da mão esquerda no Ocidente podem ser comparadas ao lado negro de Kali-shakti – 

ela é frequentemente descrita como uma negra devoradora. chama. 

Variantes europeias deste mesmo princípio bharaivi podem ser encontradas nas representações sombrias da divindade feminina que assombram a antiga religião nórdica. O 

grande estudiosa moderna da mitologia do Norte, Hilda Ellis Davidson, descreve as Valquírias, ou waelcyrge, "as que escolhem os mortos", de uma forma muito 

luz diferente da familiar visão romântica de belezas bem penteadas, com tranças loiras e capacetes pitorescos. Davidson pinta um quadro sombrio de as Valquírias de cabelos selvagens assombrando os campos de batalha encharcados de sangue após o combate "tecendo em um tear medonho composto de armas, entranhas e crânios". A semelhança com Kali é impressionante. 

Lyn Webster Wilde, em seu estudo On The Trail Of The Women Warriors, nos fornece uma descrição astuta de Shakti a partir de um ponto de vista feminino. 

ponto de vista: 

 "Shakti...  evoca uma sensação deste poder que é ao mesmo tempo erótico, inesgotável, cativante, aterrorizante, sensual, aniquilador – a fêmea divina em ação... 

37 

é um poder ativo, e você pode vê-lo claramente nas estatuetas das deusas-cobra de Creta ou nas estátuas dançantes de Parvati em seu restaurante indiano local. Não é a energia fecunda, sonolenta e pacífica da mãe terra, amada pelos adoradores sentimentais da deusa. É o poder brilhante, ardente e vital do arquétipo feminino, seja expresso na forma divina ou humana." 

Relacionado a este aspecto específico do Demoníaco Feminino reverenciado pelo caminho da mão esquerda está um equívoco muito comum que deve ser esclarecido antecipadamente. 

em nossa discussão. Muitos praticantes ocasionais de magia sexual no 30 
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Ocidente podem assumir erroneamente que os ritos sexuais do caminho da mão esquerda são um remanescente da outrora onipresente utilização mágica da energia sexual para aumentar a fertilidade da terra ou da tribo. 

Mas estes ritos de fertilidade, que muitas vezes assumiam a forma de festivais orgiásticos, outrora difundidos em todas as culturas pagãs, na verdade nada têm a ver com o modo distinto de sexualidade activado na corrente sinistra. A principal diferença é que essa magia sexual comunitária foi ordenada pelas autoridades religiosas como uma obrigação sagrada, uma espécie de sacrifício da energia erótica de alguém para o bem da comunidade. Eros no caminho da esquerda é desviado inteiramente de seus meios de reprodução socialmente aprovados, de perpetuação da raça humana e da maternidade. Essas forças de geração reprodutiva, vinculadas à natureza, são conscientemente redirecionadas para o objetivo estritamente pessoal e psíquico da autoiniciação individual. 

As religiões do mundo sempre procuraram restringir o poder sexual feminino a estes propósitos procriativos muito limitados. Até mesmo um culto ao ódio sexual 

como o cristianismo exotérico permitirá que a sexualidade feminina restrita à produção de bebês seja saudável, saudável e respeitável, embora qualquer outra expressão do erotismo feminino seja condenada como demoníaca. A supressão e subjugação da energia shakti e sua neutralização através do matrimônio e da maternidade é um dos muitos laços que o caminho da mão esquerda quebra deliberadamente. Algumas mulheres novas na prática mágica do caminho da mão esquerda 

têm dificuldade em eliminar o condicionamento que definiria suas principais personagens sexuais como esposa e mãe, um obstáculo que impede o cultivo da sexualidade sinistra necessária para a feitiçaria e iniciação Vama Marga. A deusa da fertilidade não desempenha nenhum papel no caminho da esquerda. 

veneração do Demoníaco Feminino. Sim, Kali é a Mãe Negra. No entanto, ela dá à luz o maya do próprio universo, não apenas os bebês biológicos. A criação de Kali é principalmente de natureza mágica, uma geração não natural da sombra sexual, ou khabit, reconhecida pela arte da alma egípcia antiga. (Sem a força da energia sexual acumulada no khabit, não se acreditava que os mortos egípcios fossem capazes de ultrapassar a existência mortal – um princípio que reflete a prática do caminho da mão esquerda.) 

A iniciadora feminina da corrente sinistra encarna aquela faceta sobrenatural da Mulher que o Homem nunca poderá possuir, subjugar ou mesmo 

entendo inteiramente. Mulher divinizada como prostituta e virgem, mênade e 38 

amazona, Valquíria e súcubo – as muitas máscaras do Demoníaco Feminino. 

A sua sexualidade, por mais desenfreada que seja, é de um carácter mágico, em última análise, inviolável e inatingível, em vez da carnalidade simplesmente biológica da Mulher como propriedade, aquela humilde criatura da cozinha e do quarto das crianças. Esta glorificação do lado negro da feminilidade é tão essencial para o caminho da esquerda, que o leitor terá notado que a listamos como um dos critérios mais importantes da corrente sinistra universal – sem mulher, simplesmente não pode haver esquerda. -

caminho da mão. 

Como todos os poderes verdadeiramente numinosos, a energia shakti bruta irradiada pela iniciadora feminina não pode ser enfrentada facilmente 31 
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pelo adepto masculino nos estágios iniciais de sua iniciação. Algo do poder esmagador que a shakti tem no Vama Marga pode ser encontrado em outros sistemas mitológicos. 

A Medusa Helênica, aquela de cabeça serpentina, cuja essência é forte demais até mesmo para um herói olhar diretamente, é uma ilustração pertinente da manifestação mais extrema do Demoníaco Feminino. Aliás, a mulher iniciada contemporânea no mundo ocidental pode muito bem ter dificuldade em aproveitar o lado negro da sua feminilidade, essencial à corrente sinistra. 

O condicionamento generalizado que inculca a noção de que a mulher ideal é uma criatura gentil, elegante e dócil não é facilmente reconciliado com o poder feroz de Kali liberado no caminho da mão esquerda. 

Toda essa reverência por Shakti pode parecer um tanto abstrata. Em na verdade, a sua expressão primária é concretizada através da troca sexual direta com uma personificação feminina viva da força sinistra. A iniciação tradicional do caminho da mão esquerda é sempre transmitida a um iniciado do sexo masculino através de relações sexuais rituais com uma preceptora feminina, um elo na cadeia de uma linhagem iniciada de mulheres que incorpora o poder vital da deusa das trevas. Subjacente a este método de transferência de energia genital está uma ciência esotérica que ensina que certas propriedades poderosas, exclusivas apenas do corpo feminino excitado, são segregadas nos seus fluidos sexuais. O poder atribuído a esta poção sexual feminina é comparável ao “remédio dos sábios” procurado pelos alquimistas europeus. 

Juntamente com essa essência feminina tangível absorvida durante o coito sacralizado, há um fluxo mais sutil de shakti fluindo de seu sistema nervoso extaticamente galvanizado. 

Esta forma de iniciação erótica, na qual o adepto masculino é comumente acoplado a uma mulher de outra casta que não a sua, frequentemente rompe com o rígido sistema de castas da Índia, aumentando a natureza literalmente “pária” do 

 Vama Marga. 

Acima e além desta quebra do tabu sócio-religioso hindu, a própria centralidade das mulheres na prática do caminho da mão esquerda é comumente considerada como 

abominável na Índia. Os ocidentais que idealizaram as realidades da vida espiritual indiana imaginaram que, devido à proliferação de deusas na religião indiana, o princípio feminino é mais honrado na Índia do que no mundo ocidental. Isso não é verdade; a misoginia é galopante em todos os níveis de 

39 

Sociedade indiana. Em algumas zonas rurais, o nascimento de uma menina é considerado  uma  terrível  desgraça  e  um  mau  presságio;  crianças  do  sexo feminino  são  rotineiramente  mortas,  pois  são  consideradas  uma  praga  inútil para a família. A elevação do caminho da esquerda A transferência da mulher normalmente desprezada para um papel de poder iniciatório é vista como nada menos que um sacrilégio. Isto é especialmente verdadeiro numa sociedade em que as escrituras religiosas mais reverenciadas permitem às mulheres apenas as capacidades mais subservientes, como companheiras dóceis e dispositivos de procriação. 

O ensino tântrico foi o primeiro a condenar o rito de Sati, no qual as viúvas eram religiosamente obrigadas a queimar-se após a morte dos 32 
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maridos, por terem sido supostamente "poluídas". Em oposição à tradição védica e à ortodoxia hindu, o Mahanirvana Tantra afirma que "uma esposa não deve ser queimada com seu marido morto. Cada mulher é a tua imagem. 

Tu resides oculto nas formas de todas as mulheres neste mundo. Aquela mulher que nela a ilusão sobe à pira funerária de seu senhor (marido) irá para o inferno." Além disso, apenas os Tantras, de todos os textos religiosos indianos, permitem que uma mulher seja professora espiritual ou guru. Como disse um atônito autor islâmico medieval 

observou sobre o Tantra, o ensinamento "favorece ambos os sexos igualmente e não faz distinção entre homens e mulheres ... esta seita chama as mulheres de shaktis (poderes) e maltratar uma shakti - isto é, uma mulher 

- é considerado um crime." Esta autêntica veneração da mulher pelo caminho da esquerda, embora compreensivelmente restringida pelo preconceito predominantemente feminino-negativo da cultura oriental, está em oposição direta ao fenômeno frequente de misoginia observado entre muitos mágicos sexuais ocidentais do sexo masculino, mesmo aqueles que se autodenominam "de esquerda". -caminho da mão". 

Os lados direito e esquerdo do corpo 

O duplo significado de Vama Marga, tanto no caminho da esquerda quanto no caminho da mulher, é ainda maisreforçado na compreensão tântrica de que o lado esquerdo do corpo humano é inerentemente feminino. 

Existe uma explicação padrão oferecida na maioria das fontes para o significado dos caminhos da direita e da esquerda. No ritual do caminho da mão direita, uma mulher vestida homenageia simbolicamente como a deusa do poder, Shakti está sentada à direita do iniciado masculino. 

Durante os ritos eróticos do caminho da mão esquerda, uma mulher parcialmente nua é venerada sexualmente enquanto Shakti está sentada à esquerda do iniciado masculino. Isto é verdade, até certo ponto, mas há muito mais na terminologia do que este detalhe frequentemente citado. 

O Tantra também reconhece a existência de um corpo sutil não físico dentro do corpo físico, que se diz ser impulsionado pelo fluxo de força vital através de três canais verticais de energia, o Susumna central, flanqueado por Ida, no lado esquerdo do corpo. e Pingala à direita. Ida também é conhecida como a 

canal da lua, assim como Pingala é o canal do sol, refletindo associações tradicionais muito antigas da esquerda com o poder feminino da lua e da direita com a energia masculina do sol. A Ida do lado esquerdo é vermelha, a 40 

Pingala do lado direito é branco, um importante simbolismo de cor no caminho da mão esquerda indiana que ressurge novamente na mistura ritual do sêmen branco e sangue menstrual vermelho na alquimia sexual tântrica. 

Há um fator significativo aqui relevante para a essência do Vama Marga.  O ensinamento tântrico afirma que a energia entra no corpo através do canal lunar esquerdo – a corrente feminina e sinistra – e sai do corpo através do canal solar direito. Os adeptos tradicionais do caminho da mão esquerda procuram reverter esse fluxo natural por meio do controle da respiração e da força de sua vontade. 

A corrente sinistra da feminilidade lunar escura é considerada a polaridade negativa (-), enquanto a corrente dexter da masculinidade solar é considerada a polaridade positiva (+). Os ritos sexuais do caminho da mão esquerda são tradicionalmente realizados de acordo com certas fases do ciclo lunar da parceira feminina, com base na observação da relação entre 33 
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menstruação e sensibilidade sexual. 

O iniciado do caminho da direita se contenta em preservar a harmonia da natureza. O iniciado da corrente sinistra faz deliberadamente com que este rio de energia flua na direção oposta – uma ação divina que assume o controle das leis universais e as submete à sua vontade. O corpo é magicamente entendido como o microcosmo; alterando o curso normativo das energias somáticas, o iniciado também pode exercer uma influência igualmente profunda no macrocosmo do próprio universo. Ao inverter o fluxo desta corrente de energia sutil da direita masculina para a esquerda feminina, diz-se também que o iniciado do caminho esquerdo masculino desperta a divindade feminina dentro dele. 

Um caminho tântrico da mão esquerda, que compreende o lado esquerdo do corpo como feminino e o direito como masculino, foi retratado pelo extático poeta tântrico Ramprasad Sen: "o rio Ganges para dentro flui através das regiões do lado direito como sol derretido, para dentro o rio Jumna através das regiões da esquerda como lua líquida". Embora a tentativa de reconciliar a metafísica antiga com a ciência moderna possa levar alguém a um caminho escorregadio, é interessante comparar o que sabemos atualmente sobre as funções do cérebro esquerdo e direito com o mapa tântrico do corpo. O lado direito do cérebro, que afeta o lado oposto esquerdo do corpo, parece ser a sede dos atributos tradicionalmente “femininos” de criatividade, intuição, êxtase e pensamento mágico/poético – as características lunares mais associadas à consciência do caminho esquerdo e a energia de Shakti. O lado esquerdo do cérebro, controlando o lado direito do corpo, é aparentemente o local da razão, da lógica e da análise – as funções da consciência solar 

“masculina”. 

Não é irrelevante que os ritos sexuais do caminho da mão esquerda sejam mais comumente realizados à noite, à luz da lua sinistra "feminina", enquanto o adepto do caminho da mão direita tem mais probabilidade de atender ao seu trabalho espiritual durante o dia, reinado como é pelo sol 

"masculino". Na época em que a iniciação do caminho da mão esquerda era um segredo bem guardado, alguns adeptos do Vama Marga  
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praticavam a cerimônia hindu tradicional e socialmente aceitável durante o dia, reservando seu trabalho no caminho da mão esquerda para a cobertura da noite. Até hoje, as invocações Vama Marga da Shakti Kali acontecem tradicionalmente à meia-noite em locais de cremação abandonados, conforme especificado pelos textos tântricos. Os ritos eróticos do caminho chinês da mão esquerda ou Yin-tao (caminho oculto) eram sempre celebrados depois da meia-noite. Não é de surpreender que as Artes Negras Ocidentais também sejam normalmente relegadas às horas de escuridão. Assim, o clichê do mago negro ocidental invocando demônios em um cemitério desolado sob a lua cheia não está em desacordo com a prática do caminho oriental da esquerda, Tantrika. 

Um texto cabalístico do século XIII, trazido à nossa atenção por um colega, manifesta que a associação da energia que flui para a esquerda com o poder sexual feminino não é de forma alguma exclusiva da magia sexual tântrica. Pelo contrário, é uma característica onipresente da sinistra corrente mundial e atemporal. 

Este documento, intitulado Tratado sobre a Emanação Esquerda, promete que "vou agora ensinar-lhe uma inovação maravilhosa. Você já sabe que o malvado Samael e a perversa Lilith são como um par sexual que, por meio 34 
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de um intermediário, recebe uma emanação maligna e perversa. de um e emanam para o outro." 

Sob o simbolismo diabólico da arqui-súcubo Lilith e seu consorte, o anjo da morte, é fácil ver que esta “inovação maravilhosa” parece ser idêntica à transferência da energia sexual do fluxo esquerdo no centro da iniciação sexual Vama Marga. de "um... para outro". Este texto reflete o fato de que a Árvore da Vida que está no coração da Cabala também está dividida em um lado direito/masculino e um lado esquerdo/feminino. 


O caminho do pária deliberado 

Os textos tântricos também enfatizam uma terceira definição de Vama como 

“contrário”. Este aspecto essencial da contradição esclarece que o caminho da esquerda, na sua forma mais pura, é sempre caracterizado por uma oposição radical. Seu método de iniciação baseia-se no cultivo do estranhamento e da alienação deliberada do governo divino, natural e humano. Através de uma glorificação sagrada activa e positiva do radicalmente Outro, o caminhante do Vama Marga sai das fronteiras anteriormente seguras, tornando-se uma criação auto-exilada e autodeterminada da sua própria vontade autónoma. Embora muitos autores anteriores tenham 

tentou encobrir ou de outra forma minimizar o genuinamente subversivo 42 

aspecto da iniciação do caminho da mão esquerda, o aspirante que leva a sério esses ensinamentos contrários se engajou em um curso de iconoclastia deliberada, até mesmo metódica, da qual não pode haver retorno. 

Esta separação sacralizada da lei e dos costumes estabelecidos, particularmente da convenção sexual, não deve ser confundida apenas com os actos vazios do rebelde social – é, em vez disso, um desdém divino pelas restrições que prendem os não iniciados, uma assunção da responsabilidade suprema por o próprio 

ações. 

Por causa da liberdade de restrições concedida ao sinistro iniciado atual, a tradição tântrica é inflexível ao afirmar que o caminho da mão esquerda não pode ser o caminho para a pessoa comum; exige uma constituição heróica. Uma mente débil ou despreparada que experimentou brevemente a terrível soberania de um semidivino a consciência não seria transformada pela experiência – na melhor das hipóteses, ele ou ela poderia se tornar nada mais do que um criminoso comum, um criminoso comum. 

em última análise, identidade impotente, fadada à autodestruição. O objetivo da natureza contrária do caminho da esquerda atinge um nível de ser mais sublime; a separação consciente das fronteiras familiares destina-se a despertar a consciência transumana. Para situar isto num contexto ocidental talvez mais familiar, poder-se-ia recordar que Lúcifer não se rebela contra a tirania de Deus para simplesmente ser rotulado como um fora-da-lei; ele está determinado a se tornar Deus. 

Se Vama é a contrariedade e o Vama Marg é a elevação da contrariedade a um princípio espiritual, deve ser entendido que a mão esquerda 

o caminho nunca pode ser um caminho para aqueles que buscam a iluminação através da tranquilidade e da serenidade. A corrente sinistra é o conflito encarnado e a sua iluminação é proporcionada pela fricção – e não 35 
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apenas de tipo sexual. Parte deste espírito de conflito é a ligação intrínseca do caminho da mão esquerda com o ethos do guerreiro. 

A tradição indiana do caminho da mão esquerda exalta a deusa negra Kali, tanto por seu poder erótico que tudo consome, quanto por sua capacidade destrutiva como guerreira e destruidora do universo. Fora dessa tradição, não é por acaso que muitas divindades veneradas pelo caminho da mão esquerda contemporânea 

mágicos, entre eles o egípcio Set, o mesopotâmico Ishtar/Babalon, o asteca Tezcatlipoca e o nórdico Odin são principalmente divindades da guerra – a expressão máxima da contrariedade. Avançar ainda mais na conexão do caminho da esquerda com o culto do guerreiro nos levaria para fora dos parâmetros eróticos deste livro. Ainda assim, vale a pena salientar um último ponto: há uma grande diferença entre o bom soldado que segue ordens como servo do Estado e o guerreiro do caminho da esquerda, que luta pela sua própria iluminação. 

Outra das associações da palavra Vama e esquerdismo na Índia, que é muitas vezes delicadamente esquecida, é a sua correlação com excremento. Em 

Na Índia, a mão esquerda é usada para limpar o ânus e tem sido tradicionalmente associada a tudo o que é “impuro”. Esta noção de impureza é extremamente importante para a meticulosa casta brâmane na Índia e uma incorporação deliberada do tabu contra a merda seria uma provocação poderosa, um exercício tipicamente esquerdista de contrariedade na ação. Também simboliza que o iniciado do caminho da mão esquerda inclui – e até abraça ativamente – aspectos da existência que os ensinamentos espirituais ortodoxos rejeitam como inúteis e prejudiciais. 

A natureza geralmente proibida dos excrementos humanos em quase todas as sociedades enfatiza que o caminho da esquerda tem sido frequentemente considerado algo repugnante ao longo da sua história. Nessa linha, a seita Aghora, radicalmente esquerdista, é há muito conhecida pela coprofagia ritual – o consumo de merda como sacramento. O caminho da esquerda trabalha dentro do domínio da matéria física, vendo os fenómenos transitórios “deste mundo”, incluindo o corpo humano e os seus prazeres, como fundamentalmente ligados à 

"o outro mundo" do eterno e divino. Relacionado ao entendimento Vama como excremento é o seu significado comumente entendido de 

"ejetar". A palavra sânscrita Vamati = “ele vomita” nos dá a palavra em inglês vomitar, então Vama também é a expulsão de resíduos em geral. Os conceitos de seguir o caminho do esquerdismo, o caminho da mulher, o caminho da contrariedade, todos têm o seu apelo – mas quem quer seguir o caminho da merda e do vômito? Especulou-se até que esta qualidade dissuasora pode ser o motivo desta designação, uma forma de manter os insinceros afastados dos ensinamentos. 

Mais importante ainda, embora uma consciência divina seja procurada no caminho da esquerda, um método para alcançá-la é abraçar aquilo que é desprezado pela moralidade convencional, coroando-se deliberadamente com um 

desgraça que torna impossível regressar aos padrões comummente aprovados. Como comentou o historiador tântrico Philip Rawson, "o orgulho pela identidade social e pela virtude é o mais insidioso e paralisante de todos os bloqueios mentais no caminho da libertação. O Tantrika tem que se comprometer com atos que destroem quaisquer vestígios de status social 36 
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e auto estima." 

Para a psicologia ocidental, com o seu culto simplista da auto-estima, a erradicação sistemática, por parte dos adeptos do caminho da mão esquerda, destes tão queridos 

os obstáculos devem, naturalmente, parecer uma loucura. Mas estes actos são os próprios passos que conduzem à soberania do caminho da esquerda. 

Uma fase crucial para enxergar através da natureza frágil de maya, que é o material de trabalho do mago, é a experimentação com os papéis sociais arbitrários e padrões de status através dos quais os animais humanos aprendem submissamente seu lugar na hierarquia. O homem ou mulher inferior no totem deve trabalhar servilmente para impressionar seus superiores, lutando para provar que é um bom cidadão e membro da tribo, esperando receber uma migalha de elogio do mestre. Mas o ser soberano, dono do seu destino, pode superar as regras de bom comportamento e respeitabilidade que regulam a psicologia dos macacos. Desafiar estas convenções sociais nunca pode ser isento de riscos; é o confronto inabalável com esses riscos que determina parcialmente o caráter heróico de vira do estágio avançado da iniciação do caminho da mão esquerda. 

Uma interpretação europeia mais recente deste aspecto da prática do caminho da mão esquerda é apresentada por Peter Tracey Connor em seu Georges Bataille And The Mysticism Of Sin. Escrevendo sobre a inspiração espiritual do pornógrafo místico francês Bataille naqueles 

"elementos indisciplinados... [que] a sociedade rejeita para se constituir como um corpo ordenado e produtivo", Connor observa que "Tudo o que é considerado abjeto, desde lixo, vermes e excrementos... encontra seu caminho à superfície nos ensaios [de Batlille] 

como em suas obras de ficção. ... os objetos que ele descreve, precisamente porque foram sacrificados aos valores sociais, são tocados pelo 'sagrado'." 

A descrição de Connor do foco de Bataille naquela zona do ser "onde habitam os rejeitados e os indesejáveis", governada por um “força que perturba o curso regular de 
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coisas" nos permite interpretar Bataille como um visionário ocidental contemporâneo do caminho da esquerda, ao qual retornaremos. 

O estágio mais baixo da transformação Vama Marga é o animal de rebanho ou pashu, que está tão preso aos grilhões da "conduta adequada" quanto um animal de carga está preso aos seus trabalhos forçados. O pashu se esforça para agradar seu dono. 

O herói do caminho da esquerda cortou os grilhões que o prendem de forma absoluta. 

Uma das outras razões duradouras para a posição relativamente vergonhosa e subversiva do caminho da mão esquerda no espectro dos ensinamentos espirituais indianos é parcialmente social, novamente relacionada com a casta. O Vama Marga Tântrico originou-se principalmente nas antigas tradições da população indígena dravidiana do subcontinente indiano, com muito menos influência derivada da filosofia védica dos conquistadores indo-europeus bramânicos da Índia. Suas aparentes origens históricas entre as castas inferiores emprestou a esta tradição iniciática um caráter socialmente transgressor que nunca perdeu totalmente, o que torna os aspectos femininos heréticos e contrários da corrente sinistra ainda menos palatáveis para os ortodoxos. 

Shiva e Shakti, as figuras divinas centrais do Tantrismo, são sobreviventes atávicos de divindades que antecedem a invasão ariana do 37 
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Indo. 

Vale. Como tal, apesar da reverência que lhes é concedida, ainda há um certo aspecto desonroso neles aos olhos do hindu médio, especialmente quando são entendidos no Tantra canhoto. Shiva é um desenvolvimento posterior do temível Rudra, o Uivador, uma figura turbulenta que preside fenômenos indesejáveis como tempestades, doenças e ladrões. Ainda hoje, Shiva é entendido como o patrono de todos os que saíram dos limites da sociedade – 

desde o homem santo até ao fora-da-lei. Em alguns textos arcaicos, Shiva é referido como Vama, o que poderia ser ainda outro significado de Vama Marga – o caminho de Shiva. Sua conexão com um culto fálico predominante, censurado pelos conquistadores brâmanes da Índia como uma heresia repugnante, sobrevive na remanifestação de Rudra como Shiva. No Shaivismo, o culto a Shiva, o lingam é o símbolo do falo, reverenciado como o princípio da consciência sem forma e sem corpo. As escrituras arianas, conhecidas como Vedas, condenam explicitamente a adoração fálica. 

Da mesma forma, o culto de Shakti à yoni, honrando a vulva como a personificação do poder secreto cinético que anima todas as coisas, pode pode ser atribuída à veneração sexual pré-ariana de deusas locais na era neolítica. A religião imposta, imposta ao Vale do Indo pelos invasores arianos, centrava-se quase inteiramente em divindades masculinas celestiais abstratas. A introdução pela força deste panteão masculino forçou os adeptos de Shakti à clandestinidade durante muitos séculos, até que emergiu o seu renascimento, primeiro no hinduísmo e depois na forma tântrica dinâmica. Ao contrário dos deuses masculinos do céu solar, reverenciados pela fé védica, as divindades mais importantes para a civilização indiana original eram as deusas ctônicas, as multiformadas 46 

predecessores de shakti.   

Indo e vindo – Sexo dentro da morte 

Uma substância rejeitada e indesejada que desempenha um papel na prática tradicional do caminho da mão esquerda oriental é o cadáver, ao qual é concedido um status especial em 

Cultura indiana. Assim como o caminho da mão esquerda se preocupa com o corpo humano em sua forma mais vital e criativa, durante os picos do êxtase erótico, ele também ensina um conhecimento íntimo do corpo em seu ponto mais baixo, na decadência da morte. O contraste antípoda do Sexo e da Morte é apenas uma das muitas justaposições de opostos que constituem a teia tântrica, juntamente com a sua antítese mais óbvia, as energias sexuais da Mulher e do Homem. 

Na Índia, a tarefa de eliminar os mortos é atribuída apenas à casta mais baixa. Para todas as outras castas, até mesmo tocar nos mortos, especialmente em cadáveres de uma casta inferior à sua, é considerado uma contaminação espiritual do 

primeira ordem. Espera-se também que aqueles indesejáveis que recebem o trabalho sujo de lidar com restos humanos se desfaçam dos excrementos das castas acima deles. 

Portanto, o adepto do caminho da mão esquerda, o transgressor alegre de todos os limites aceitos, muitas vezes faz dos terrenos ardentes "impuros" 

o local onde os rituais mágicos e a meditação são realizados. Não é incomum para iniciados do caminho da mão esquerda realizarem seu trabalho espiritual dentro de recintos construídos com crânios humanos. 

Animais necrófagos como chacais, abutres e corvos, aqueles comedores de mortos que assombram os terrenos crematórios, são frequentemente 38 
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associados ao caminho da mão esquerda, desempenhando um papel de mascote mágico semelhante aos "familiares" bestiais conhecidos na bruxaria europeia. 

O rito sexual Vama Marga é comumente realizado à noite, na presença de cadáveres carbonizados e parcialmente cremados, perto do calor exterminador das piras funerárias abertas. Como um exercício de transcendência da dualidade, o homem 

O iniciado nesta atmosfera horrível é às vezes instruído a imaginar a si mesmo e a sua perfumada e desejável consorte sexual como cadáveres imundos e em desintegração, mesmo em meio ao prazer físico mais delirante. Outra meditação envolve a visualização do amante do ritual como a feroz Kali Negra dos cemitérios, com sua saia de mãos humanas decepadas, dilacerando o adepto durante a "morte" do orgasmo. Como dizem frequentemente os tântricos, “todas as cores são absorvidas pelo preto assim como todos os seres entram em Kali”. 

Qualquer tentativa de fornecer uma explicação estritamente racional para a contemplação esquerdista da morte dentro do sexo deve cair longe do alvo. Até certo ponto, essas ações têm como objetivo romper a tendência incessantemente racionalizadora da mente de categorizar as forças opostas em grupos organizados e discretos. 

departamentos, permitindo a compreensão de que fenômenos contrastantes como sexo/morte e desejo/nojo não são na verdade os opostos que normalmente 
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parece ser. Além disso, a mistura do mórbido e do erótico na corrente sinistra é projetada para aumentar o destemor do adepto diante de todas as manifestações sensoriais. Beleza e horror, prazer e dor, alegria e tristeza são percebidos como fios entrelaçados na tapeçaria de maya.   

Notavelmente, os ocidentais que têm estado ansiosos por adoptar o aspecto sexual agradável dos ritos do caminho da mão esquerda na sua prática raramente incorporam o foco igualmente importante na morte que caracteriza o autêntico caminho da mão esquerda. A iniciação através da alegria física e do êxtase é uma parte importante do Vama Marga. No entanto, é sempre equilibrado com a provação inicial do terror através do confronto próximo com a morte. É a expressão radical a dissidência dos valores normativos e socialmente aceitáveis que esta adoção Vama Marga dos aspectos rejeitados da existência deve implicar, que separa o diletante intelectual atraído por algumas das características externas mais elegantes do caminho da esquerda do genuíno iniciado dedicado à transformação radical. 


O Kali Yuga 

Pensa-se que o Tantra, e especialmente o seu caminho da esquerda, marca um afastamento tão radical dos ensinamentos iniciáticos anteriores que se diz que o Vama Marga é uma forma de iluminação adequada apenas para as condições históricas específicas que prevalecem neste período de tempo. 

Especificamente, o caminho da mão esquerda é voltado para as demandas únicas desta era atual de trevas e dissolução – Kali Yuga, ou o Aeon da 

Kali. De acordo com o Vishnu Puruna, o mundo terá caído sob a sombra de Kali Yuga "quando a sociedade atingir um estágio em que a propriedade confere posição, a riqueza se torna a única fonte de virtude, a paixão o 39 
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único vínculo de união entre marido e mulher, a falsidade a fonte de sucesso na vida, o sexo é o único meio de prazer, e quando as armadilhas externas são confundidas com a religião interior." De uma perspectiva exotérica, tomando as coisas pelo seu valor nominal, o objetivo estabelecido da corrente sinistra tântrica é fornecer um método de iluminação adequado para a era de caos, violência, colapso social massivo e ignorância espiritual em que indiscutivelmente nos encontramos. 

A cronologia metafísica do caminho esquerdo afirma que a humanidade já tem operado sob uma influência espiritual tão diminuída. 

circunstâncias durante muitos milhares de anos, sem fim à vista durante pelo menos mais 200.000 anos. Só então a era sinistra de Kali seguirá seu curso para a destruição final e horrores terminais impensáveis. O olho totalmente destruidor de Shiva se abrirá então, despertando do absurdo pesadelo de 

história. Contudo, esta desgraça não deve ser entendida de forma linear; das cinzas dos crematórios surgirá uma eventual renovação; e todo o ciclo recomeçará, como tem acontecido desde a eternidade. 
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Estas duras observações da vida no Kali Yuga não são feitas por Tantrikas no espírito de condenação moral. São principalmente um reconhecimento prático do carácter do nosso tempo. Sob circunstâncias tão severas, perguntam os Tantras, que métodos de iniciação poderiam ser eficazes? A resposta deles é que somente o Tantra e as medidas radicais do caminho da mão esquerda podem fornecer um caminho apropriado de iluminação para aqueles que vivem na idade das trevas de Kali. Uma epidemia tão tenaz exige remédios fortes; tempos extremos exigem medidas extremas. Nesse sentido, os tântricos costumam dizer elipticamente que o veneno é a única cura para o veneno. 

Neste espírito do Kali Yuga, o que as ortodoxias do passado proibiram tão perigoso quanto o caminho da esquerda que Tantrika traz alegremente para si mesmo. Assim, costuma-se dizer dos adeptos do caminho da mão esquerda que eles “trabalham com a cobra venenosa”, “montam o tigre” e 

“caminham sobre a espada”. Mas, característico da abordagem tântrica multifacetada, nada na inconstância turbulenta de maya pode ser percebido apenas de uma perspectiva; existem – pelo menos – duas maneiras de encarar o Kali Yuga; o exotérico externo e o esotérico interno, as formas bipolares interiores e externas que se manifestam tão frequentemente no pensamento do caminho esquerdo. 

Acredita-se que Kali Yuga seja a última era, uma Idade do Ferro concluindo uma sucessão cíclica de quatro Aeons que começou com a há muito esquecida Satya Yuga, ou Idade de Ouro, há muitos milênios. Para o Tantra, os ensinamentos divinamente ordenados de austeridade, ascetismo e abnegação que informaram a Idade de Ouro estão agora desprovidos de significado, e as sagradas escrituras que outrora guiaram o desenvolvimento espiritual da humanidade nada mais são do que letras mortas numa página. 

O Mahanirvana Tantra nos diz que neste Kali Yuga, todos os textos sagrados do passado são “tão impotentes quanto cobras sem veneno e estão, por assim dizer, mortos”. Além disso, os refinados ensinamentos espirituais da Idade de Ouro seriam inúteis para os humanos deste Aeon, que são impiedosamente descritos 
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como "sem restrições; enlouquecido de orgulho, sempre entregue a atos pecaminosos; lascivo, glutão, cruel, sem coração, discurso áspero, enganoso, de vida curta". 

A porta para a iluminação no Iron Kali Yuga é apenas através as mesmas ações que foram anteriormente condenadas. Assim, o iniciado do caminho da mão esquerda frequentemente busca a libertação em lugares abandonados, assombrados pela morte, e através do confronto deliberado com aquilo que inspira terror e medo. Aquele ou ela que sabe que este é o tempo de Kali, abraça aquilo que a mente não desperta rejeitaria como 

“negativo”, transformando tais fenômenos rejeitados na própria santidade. O 

adepto sintonizado com a realidade do Kali Yuga percebe que o Absoluto e o divino se manifestam na totalidade da experiência, incluindo – talvez especialmente – aquelas delícias mundanas e prazeres dos sentidos castigados pelos caminhos ascéticos de iniciação. Isto inclui a reintegração erótica das polaridades masculina e feminina. Mais precisamente, a própria Mulher, que é a encarnação viva da energia Kali no planeta, é agora a porta de entrada para 
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iniciação. O iniciado no Kali Yuga não pode atingir o estado supremo de consciência afastando-se deste mundo desintegrado e desordenado, ou rejeitando as manifestações de maya como ilusões sem sentido, como recomendavam as escolas espirituais anteriores. 

Os ensinamentos espirituais ortodoxos orientais insistem que moksha, ou libertação, só pode ser apreendida quando o iniciado rejeita todas as experiências deste mundo físico como armadilhas ilusórias a serem evitadas a todo custo. Isto é muitas vezes conseguido através de uma reflexão deliberada sobre o estado supostamente terrível das coisas na esfera humana. Esta negação é frequentemente expressa em escritos budistas que lamentam esta roda de sofrimento com o feliz refrão que sarvam dukham – 

tudo é miséria. O mais miserável de tudo, somos levados a acreditar, é o demônio voraz Kama (desejo), que faz com que fiquemos apegados a esta ilusória concha de carne. O Budismo Tradicional e o Hinduísmo pronunciam um furioso “Não!” para maya, buscando a obliteração total na ofuscante luz branca do nirvana.   

Este credo do esquecimento é combatido pelo caminho tântrico da mão esquerda, cujos adeptos exultam positivamente no jogo de maya, quer esse jogo assuma a forma dos intensos deleites da iniciação erótica ou dos horrores do campo de cremação. Em vez de repudiar o mundo, o iniciado tântrico do Kali Yuga faz uso ativo de todos os aspectos dos seus fenômenos, transformando todas as facetas da existência em combustível para a iluminação. Esta aceitação alegre de todas as esferas da realidade – 

incluindo aquelas convencionalmente consideradas prejudiciais ou ilusórias 

– como igualmente válidas, é o antídoto de Kali Yuga para a doença da negação do mundo, uma afirmação de maya que tolera o cultivo anteriormente denunciado de poderes mágicos e sexuais. êxtase. 

Aquilo que os não iniciados extraem de ódio ou vergonha, o adepto do Vama Marga considera a dança fascinante executada por Shiva e sua shakti Kali. Muitas vezes se presume erroneamente que aceitar a realidade de Kali Yuga é afundar no pessimismo impotente do fatalista do Juízo Final. Pelo contrário, a atitude do caminhante do caminho da esquerda no Kali Yuga 
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